
Síntese do Boi. Gcomct. tIL, A: Sei�as Netto, válido> ulé
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FRENTE FRlA: Negativo; PRESSÃO" ATMOSFERl- I
CA MEDIA:' 1016,1 milibares; TEMPERATURA ME­
DIA: 27,4° centigrados; UMIDADE RELATIVA ME­
DIA:' 91, 1%\ PLUVI0SLDAD8: 25 mrns.: Negativo _

I 12,5 mms,: Negativo - Curnulus -- Stratus -c- Tempo
médio: EstaveL r
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I A Argentina considerou

'pouco' satisfatoría a not:í
chilena sobre os incÍ(le,�tes
ocorridos com o n�vio:l)f"
trulha ,"Quidora", no canal

d� Ushuaia, no m�s pas. I
sado. O ('Quidora", rles , 'I'víando.se de sua rota no

canal, sofreu disparos

advertencía 1)01' navios d,.

gu€ria '.

argentinos. A Argen.
tina :Considera o canal CIJ·

ruo .p�J'te dé suas aguas te".

rltoziais, \0 que' é contesta.

do' pelo, Chile. O Chile soli­
citou .a arbitragem do go .

verno fJ)ritanico para solu,
clonar a divergencia

\

A kPRICA ARMADA

o governo britanico
reiniciar: "em maior escala"

os 'fornecimentos de .arrnas

à Africa.do Sul,' revelou on .

tem o "Daily Express", C3

pedidos de armas tradicio­
nalmente enviados pelo gc.

�I

I

I
I

vemo racista do' primeiro- I
ministro Baltazar Vorster I

foram interrompidos em I
1964, depois que a ONT,l' 'I '

proibiu a venda ele armas

I"�para a Africa do Sul

I
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5 CONTRA 1\'1AO

I
Cinco clpmel1tos do qo·

,Terno enviados por l'Ilao

'FSé.tUllg à pr.ovincia (11:'

Fuldén foram Inesos. infoJ'.
mou ontem' a agencia Ta"!',

A pr?v�ncia \ está rchela(b

contra.Mao., A Radio (te

Mos.cou, por sua .vez, diss"

que estão oc'orremto ch,,-

ques entre 'maoistas, e anti
, \. .

maQistas .em 1� da� 28 1>1'(1.
�� "�I)cias

,;

chint;saS'. "A 'l�lla
intensificou.se, princi,pal.
mente usa' provincias dI'

Anhwei, SlIJechwan, Fulden �

I�wantung, 'onde existe grano
I . ,

de "numero de anti.maois­
tas. '(

CARTA INTOCÁVEL

"A Constituição é iritOC,l­

vet e não se 'deve cogitar
agora de, alterações do sis­

tema eleitoraL Acho que
iniCiativas que visem a essa

alt�ração não extempora.
neas e por isso sou contr:t

elas" - disse o sr: Sodrs
acerca das �leições diretas'
nos Estados. O gO'lernaclor
recebià na ocasião mepsa.
gem de 67 parlamentares

d� ARENA estadual em que

declarava;n que desejava'll
forta'lecer o partidO, 'acin1'l
de eventuais c;onvenif'nci:l."
políticas.

.I

"VISÇOUNT�'

A comissão de "inquerlt(l
que �pura as causas do acto

del�te com o avião presiden.
cial 'veriUéou ql(e o '''Vh.
,count" ?hocou.se \ co�1tl'a�
uma rocha a 34 merros {.Ia

cabeceira d'a pista. Um exa·
1

me afastou as. dUl'idas so·

bre a possibilidade dG (lerci.

�:. no, m:""e,
1" mona. ,I/' !

Et\fPl{ESA EDITORA
'

!I
'1

(j "ESTADO" LTDA. I
I

. Adl11Í11istração, JRedacão ('­

Orldnas: I

Rua Cons'eíbei;'<j
Mafra, 160 '- Caixa Po".

tal, 139 - Florianópolis
Santa CaÍiuilla.

_

Sodré vê Igreja e Govêrno em paz
Dizendo que não há crise entre igreja e govêrno lc­

deral." governador de São Paulo concedeu entrevista
coletiva à' morensa. O sr. Abreu Sodré disse ainda que
não existem (liven�êncjas. NãO' considera o c'lero fôrça
'política, corno igu�l]men� não considera o Exército, uma

"fôrça reacionária. O q_l;lc existe apenas, afirmou o SI.

Abreu' Sodré, .é. a falta de um diálogo, necessário entre o

clero e o=govêrno bra;il�, 1'0, Finalizando disse que no

Brasil ainda 'existem diverzências ele palavras.\........... f'

\

O MAI� ANTIGO DIÁRIO ,QE'�r#� "ÇA!A�,INA \

Florianópolis, Quinta. feira, 14 de dezembro de 1967 - Ano . '53 - ,N." iÚ'90 -,Edição de,lroje .;.. 8 páginas -:_ NCr$ 0,10

Deputado
'

anplisa ' ,;�. , lnje�eçl�is ,'�' UiáCOJI0 Irancês
reláções enire

'

se "solidarizam se exime
�'

�, ,

gtwerno e Igreja çonfNiemeyer �as acúsações v

"oa o govêrno adere à Igreja Ot1 .,-� 1', .QJlinb'cntos ,intcltictuais ,brasilei�' Do 10,cal incerto e não sabich
n�o . s,e sustentará" > declámu UI).', ros;-se Solli:Íariz�rám eO)11 (, �'i-qtd" onde "se' encontra, o diãcono frall.
Rio:' analisando' a atuajidàde nacin. ,teto �Oscar Nlemey(!r, qu� impet;on' , 'çãs Guy Michel ThibauIt fez cl'w.
o'al, o' Ivic�.lí�el· d� MDB na' Câ��a,. �lJ�1a' ação pC!p.ulal,' tentando evW\�i' gâr 'terça. feira à imprensa uma mi.

, " . \ '�menda eonstitllcional, os aue preQue não irá'>agora atirar lJcdru". ' , ra Federal, deputado Humberto Lu- ,<J. cohtim\ação ,da estaç,ão de pas- ta gue procura eximir.se das acu 1., L -

•

• ' .
'- I , -' , .

, eoniiam
'

a definição lJl'csidencial
, Jllas que ,consiul'i·a·,-�Ima illjt1 "lti r::, . cl'úa;, Segundo. o parla,ment!1r, a ' :s<J-geiroS: qlI:Cd), .NlÍl;us�é.,..i..o r1'a, ACli'\ .. _ saçõc's qe supversãQ e atrihui. al\� -

.-
.

" I' O
. ,'" ",J, -' , > ,. " , h

. "",- .� "., lel11bram que a simples alJl'cscnh-'imputar ao DiR a. pecba (lI' ineri. ',::upl,lla (a POS19ã'0,' cm- ,contalps
.

�
"

'náutica "esJá' conStruindo no Açro� sCus colegas-Carlos Rosa, .101:1":
ciente, pois em '�slla gestão o De�: .,", ... �' coiu 'figuras da Igr�jaL .qp�lificOll '19 � li9rto '�l!e, ,JJrá'SíÍia .. , 'Afin;lÍlln " "q:V.z, " 'Goniagà e Nl_\:.tanael José .\ autorü;

)

_, ção de um pro�e�o apOia(�� pelo
'.' •

- " • _,. ,.\ -
- .,�, 0" ''''r.: ,-,.':, '.\'" - ,_' -,� ,.,,',

-

. Governo produzu'ta a tens.lo ne.11�rtamellto .llroJct,Olt'S�,ffi1P. ,file'). <
<" q't]e J �,!l()�'a lll1lJa d cW� � ".'

..� 1; nó.tlC�f.l.r�O .'_Q'!lep?,..-.n.i}' .• : i " dos 1.R�at;)(e,tos a'Jl'eeJ1dlClos )3�]':, . _ ,

"

.

d' dI . "'�'1'''''J,''1r }J<LiJJi'JiI [.�'1i:';:';;'�' � l'O "'��tfái!oÍ' a·.s �Ít � "' "Of� �""":::"rt�·'��:e ;��� -:. ",.�_:, """'V fi' �'w;j -1""'" .

'". ,�,,,., ....- _cessar-lJl.,' m:HlCsr:�nt.a.llcl(} .. (j;ll\:)< 1;el�imos. e 7 m�l",�'l;aça_.r pu Ica",� I' .... , -:
-, '. ", .,' ,<
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c' 'i'CH�q � e111" o • "�.e 9?4i a.
'

-
'

,

.

" ,,{',,','!t. lJ 'I.
• ';- •

j(' de signlI�ca acão e eficiel1cb. E' • 'll'reverslvel"." "laoio:l1ais, "-ao' ,contF'ál'io, 'não
- .. LHe CJ)lve es ,1, e eeer uma pt quena

aduziu:' :'Estou c'crto de que tndro
.'

�s_càpa, à, c�pVi�ã� de Cll!e; . sOl!'! F'ala lle sua l\tuação qu'anclo este:-: sris,e agora, 'qual'ldo há condic;õc,
� .,' �. ' , - . ',,', ' .

' ,

. . . de controle do que eS11el'ar que cltlSSO eo.ntmuara, p(Í)rqu� as adml, Sustentançlo ,que o gQv�l'no ·,atú.ll pre�xtl)s,ar�:JJtral'l�s c mfundados, ,.(", na Argélia, que scÍhprt' tr.aJ;m':''' '

�

.

nistl'ações passam e, o Brasil fica '.
I
tf'm' tpmado' exc�lenie ,.Pll.siçÕt�� ,,;'a �é àfllst,oU:�é',coi;itáçilO" projeto qttr' 1l1Qll pela paz e solidariedade en.

ocorra em 19/0, con) resultado im.

Úbserv<lndo que o 11,linisü'o DeL p�líti�a externa, eOI�ó 'ii,O �aS:o "dI', dignificar Biasm�,: o' 'Brasil é a �r.,· tl'e os PO\l;os. Entrementes. m'ufti. previsivel.
fim Netto; ao assmllir' a- pasta nj).. café so.hh'el, da política. nuCJear .., (j,llitet'urà

-

c' EnJ:l'�1l11aria ;íacionaL plicam.se· "as manifc3l,acõc, de 's,("-
atual g?verno;': pediu.lhe que ,COI1. frete� ,ma�·i'timós, o sr. l:-Íumbel'(11 No' doe!lfÚellto' : dizem ainda qW" lidariedade de todo � clcr'o . �,iJ

'I

tinuasse á frente do DIR, invocall. Lucena denunciou a existência. d" ,Julgaram -ser Uln ·dever de eom;. Húncio _ apostólico d. St'bastiãi')
do I)ara isso, o trabalho que vinl',t uma conspiração; para depOF o go-

.'

ciêdci;('apre'sentar ,'a" solidaríed,'j'k "

Baggio, que segundo inforll1a�õj.;i;
sendo realizado na �rea fiscal, '} vêrno do Marechal Costa e- Silva (' . ,a ',lOscar Nie�eyer: n1l. ciefes3' (10 posteriormc�te desmentidas' pelo
sr.' Travancas referiu.se mais uÍlla acabar com o que resta das i,isÍi. ,_ n�SSo patÍ-Únônio, a.rtístico e- cultu:, GOVêlllO - estaria I'sofr"udo pl'Ü":.
vez ás suas declaraçi?-es em S. pãll.' tUlções democráticas". ' \ ��àl.,,,,, ",;',

-

sões para deixar o· �aís.
lo de que esse Estado e o da GWt.. .'

I "

nabara eram os maioreS' soneg 'to

dores do imposto de rend�, em 11l'.

'i I

i
,

I
I

que nada sabia

�b
1 -

se re exon�raçao
Rccebendo os jornalistas. os,.

'I'ravancas afirmou que não fÔ"a"­
ciéntifícado, oficial 011 oficios;'.

mente, do ato do gnverno, tenda I

tomado conhecimento rlele na,q�lcl�'
momento. Como fllllCi;onal'h f::lzt'!)- ",
darto -'- acentuou - não lhe cabia

perguntar quais as razões qúc di!_

terminaram o ato do presidente 1.,.

Republica, mas r simplesmente
'

aca.

tá-Io, se efetivado; e continuar ,:I'

prestar
-

colaboração, na qualidade
de funcionado do DIR.

v

Reí'erindn.sr, ás razôes a}J,l'c�c',·.-,
tadas pelo g�hinete _ do:' lYlinistcrilJ
da Fazenda para. a suâ' cl�missão. o

", / '

sr. 11rav-ancas acentuou que jamais
,resistiu 'a qualqulir \ned\cta "'l!"'�
visasse ao aprimoramento do S1',­

tema arrecádador. "Muito pelo con,

trario - acrescentou c: há' muit.i

tempo venho lutando pela admis,

são de 490 agentes fiscais corícur;
sados para o suprimento- dos cli�· /.

1'0S que hoje, existem no quadr»
dr- agentes fiscais especialmente
após a .demíssão de quase� 20q Sf,

em São Paulo, acusados ,por IP�·!.
de corrupção. Mas, ainda, assim, (I

DIR vem apresentando alto �rall
de eficiencia, bastando para CO!,,�
prová.lo verificar o crcscimcnto

geometrico da arrecadaçãq, a ll'll'·
tir de 1963, p�rl11itindo inclusin'
cOll,ceder massa de recursns

.

ca.l·J

vez mai9r para a SUD'ENE (' .

SUDAM".

Salielltanqo q�e sempre l�rOCI(.
rou corrstf!lÍl' e não destrllir, 'dis�c

, ,

I
I'
I

I '

metos absolutos.

Líderes da Frente
se l'eunem

para dinamizá-la
,

..
I ,

� l
Em círculos ,la Fren'te Ampl,!

reveJa.se ll�le, dentro das pró,;i­
mas 24 horas Op srs. .Juscelinb
Kubit,,!chek, Carlos I_acenJ_a c· um

representante· elo ex.}JresidelJ�'�
João GoU;lart deverão reunir.se p1.
Ia um exame da atual situação IH'.
íítica nacional. O plano '(le dinlll1lL
zação da Frente Ampla ,terá' inicio
)5omente em janeiro próximo. Esh
previsto ainda para aquêle mês
mim grandc reunião de seus prill-,

cijJáis líderes, quando serão aprn.
vados os plános de exeerição di)
mo:vimento ..

Andreazza diz que
nossa Marinha
lIercanie se recuperou

.'

Ao presidir'ontem no Rio a SI)·

leludade de assinatura de contl',l.
\ '

tos para a- construção de 1] na·

dos para a cllbotagcm, o ministro
Mario Andreazza, dos Transportp
disse "a Marinha mercante / esta
sendo recuperada e podemos di­

zer, sem mêdo de errar que já (lis.

pomos dos elemel1�os essenciais

para tanto a d�termillação do g�­
yêrno federal e a confiança no em-

\lll'esariado I)aci?nal". Os cont�ah:'
no valor global de 120 milhões (k

Cruzeiros novos, se destinam ,\

construção, de cargueiros num to.
tal de 56.100 tOll(\Iadas.

sôbre e,leições
Sustentam alguns dirig'eutes (\::J

ARENA que" 'o marechal Costa .e

t\iJva precisa definir, em meado!'

'dé 1968, uma posição que não der,

xe' duvida quanto ao processo elei­

toralJ!em que se realizarão as elei­

Tções1dos governadores em 1970.

">'Embora o presidente na Repu.
blica continue 'a proclamar' a in.

tangibilidade da Constituição, pc;r.
sistem duvidas quanto a manuten.
cão do voto populàr .para a esco ,

íba dos gnvemaderes. fÚimentar!,.
�;;l as decla 'acões proferidas PI) r

elementos da' liderançâ' rã}:·lamcn.
tar situacionista, como o scnadnr
IEurico de Resende, e a iinprcssão
de' que a eleição indireta no� Esta­

.
dos corresponde a uma reivindica­

ção de grupos militares.

Seria .aconselhavcl, para eles,
que o Governo inici'asse, desde 1'0-

. go, sondagens 'para conhecer {IS

rendencias p,redominantes" e as �

reações prováveis à opção que, il.r
a faze�.•

_'

.'

\ '

..

o dé Santa Catarina ao Ahu, Joãb Batista

pl'l,tcr}�, li "';l'lIa� lI)Il��Ol�S de> rádro,
'\,;o

•

i I

Franc.scom.'
\pg: '�)

'Argumentam os proceres que, xe
I

.-

I
o resultado da eleição popular para
a escolha dos governadores, 'n03
principais Estados, beneficiar (\

l\'lDB e 'setores da ARENA aliados

i oposiçao, será Cacil, prever
<

uma

';rise capaz de pôr em .eque o, prn_

prio regime como ocorreu cm 19fjj:
em Minas e na Guanabara.
,O exame do; 'problema ser ia re .

cornendavel porque se confirmasse
o perigo apontado, o Governo po ,

derla. se mohilizar, imediatamente,
para promover a implahtacão dn::;

eleições indiretas no� Estadô'l;.
Essas o.bservaçpes têm o intuik

'dr-.]eforçar a tese da extensão a()s

Estados do sistema de eleições in.'
diretas. Quando se pomlel'a .,,-ue 's'-i'
em ambiente de crise se podel'ia
"obter' do Congresso a neces�aria

Americanos fazem
ponfe do Pacílico

,

p_ara 1\ guerra
Três �mil e quinhentos paraqlil'­

distas� norte.americanos desemb'H.
caram em Sai�ol1, dando iJlicio .�H'
programa destinado a ele�'a r pa t':l
500 Jllil, o dispositivo militar ·1)0]'.

tc.amcricano no Vietnan: 'A mOE­

mC!ltjçãir çonstituiu.se no l1'laior

contingente de fôrças' aero-tl'au'.­

portada� a -uma zona d� guerra, e

'l1a maior, pont�.aé,rea já J't'aUzad.1
sôbre o p'acífico, com a Iltiliz�ei)fJ
de 70 aviões à jato:; A m,edi,tila ago­
ra tomada, é conscquência do pc.
(Údo formulado pelo general "Vii­
liam Westmoreland, ao Prcsidenf\_;
LyndOn John�on ,eÍn agôsto últil1l(j,

/ no sentido de que mais 50 mil llfl­
lllens fôssem levados ao sudcsü'
asiático. A OpeJ;ação continuará ho­
je, até completar o transporte de
]00 mil c 500 homens: do total 'r1(:

primeiro núcleo de 50 mil. PeTto dI'

Saigo�, tJm grupo de g'ucrril1;eir�,,;
victeQngs colheu ontC!11 numa em·

boscadà, um grupo de pacificaç"I'
-governista, matando' ]2 dO's ,seus 3:1
membros.

.;,

Petrobrás· anuncja
gasolina mais cara

por causâ do Orien�e
I ,

O presidente da' Petrobrás, ,g"-
neral AI:tur Gandal da Fonseca.
ltnunciou em João Pessoà -(' i)1�óxi ..
mo aumento do pl'eço da ;;asoJin;<
ilQ responder indagação !l( mini'.
tro �osé Américo, durante a CUIl­

i'crência que pnlllun<;iou na Reito.
da da Universi,clade Federal ela P.t-

raiba.
,

A crise do' Oriente NIéêlio énea:

,,receu () ,frete matítim6, já que com

o fechamento do Canal de Suez, 0-.

barcos fazenl um IJercúr:;,o majr)_r
pelo Cabo da Boa Espel'unça, SCH·

do çssa lUlUI das ('<Lusas do ;!t!!ll'.'!l­

Lo.

,-

\ �en ai! c encerrou a

\

.' ,
,

.. / .
, �

, '

I'

' .. '

�:) preg�eiro
,

'

,
I

'f r

1

,
�

"

,

) ".� '"
�

Q�1311tO mais se aproximam as f.cstas d\) Natal:mais' pL'O!Hcram pela csql1�llaS da cidade .IS rHas de lôda a sOl'lc: U JlI

, pregoeiro fica a anuuciar, a "çlldh' (los' tiÚhctês" aos' traúscíintcs que passam incitando-os�n:!scár a :surte. "
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�'�BA fERIS 'CLUBE � .. INfGRMAçlO
."/

MES DE DEZEMBRO

Boile na Colinrl ('om orquestra
.. '."

de Aldó Gonzagd
'9ia t:i�-" f)OJvingo '.,-,: Fê[.tival da Jüventllc1e
Jdia{17 �'I Sábscló � Bojt�" na Colina

•
.

,i)ía, f} �,S:egümh!�Jjir:l <Dia. Df' NnfJjJ) M�ltin'é

Hí -=- Sábado

. Dia 30

bntiI

Sábflclo --' Boite na, Col.ina
Diil -:; 1 __

.. Domingo - Reveillion --' com os Metia­
lrrll�0s f.'. graneies 8tr8\Õf.�'

NltRBERTO CZÊRNAY
CiRUGIÃO DEr�:T15Tf\

I ,

DE DENTES'IMP,_MHE e T8ANSPLAt'-lTE
DentistériG, Opéràtório" pelo' sistFma
(T�ojàmento Indolor).

'ce alta rotação

P'ROTESE
.
FIXp, E f'/\O'V'EL

EXCLUSIVAMENTE COM HORA ·MARCADA
.

;,Ed-ifício Julieta,' Gonjünto de 8al�s 203
I)LJS 15 ,às 19 hçlJ:'as
Ruo Jerônimo Coelho; 325

Residencio: Avenida Hercílj'o\Lwz, 126, Clpt 1.
,

.,"'"

/
I

I _ _._.--.-----.""'.-- -- -
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[lGRADECIMERTO E MISSA DE 7&° DIA
A fi?,milia da sa.udosa,
/' MATILiJE RooíIA t-lAHN '

�gi'ade(,le ,emocionada, tôdas as nian:Jiêhações de' confôrt6
recebidas �or ocasião. dó lf11edmehto�tÍé seu ent� queriC'.c

. e, também, \a todos que compa:recei'alh às cerimônias de
, seu sepultamento.

' .

.

Convida,"110 ensêjo, 'parehté�1 e ,pe��?âs ailligas pàra" a
mlssa de 7;° dia, a celebrar.se na Capelã do. Colégio Cata_
rinense, dia 16, sábado v!ndou�o, às B horas. ,

Antecipa ggradecimentos.
Florian6polis, 12.12.67.

'��'�j'---'.----._----- �....__-- -_"". I.....-'..."'-�.-

"Ingrato"
Mabdel Rivers, repuhlica.

tLO da Cài'olinà, do Sul, afil'­
moo.

..
na semana pa!;isada:

"Dê Gaullé é o homem Inais

ingr,ato de que ,tt>m notícia
desde que Judas .Iscadote
tra;,iu o seu Cristo"; E proso
s.eguiu sugerirldo que os Es.
tados uí:Íidos deveriam mail

djltf exünur 08 dez mil mor.
té"iúneJ:léaru:;s qúP tomba.
r-am ,na Frânça 'du:eante a úl.
tima gu.eI'm n:mmÜal e !{L \

foram c,l:tRrrmf!üs, 11iiI'fl tl'a­
zê.los· de, volta e ",u,puH:í:,Jor;

Tn�

,

�----_., ...---_._ .. _.-.�. --"---'-

A�ONnCIM[NTOS �oclm�
Blenal I etc Ades Plílsticas: ":\rie Jo ..

,'CI1" do programa "l\IÍmido Jovem", pro.
moção da; Rádio Anita Garibaldi, inaugu­
rn í'xposição amanhã às 21J horas, no TeCi.
(,1'0 Alvitro de CarvaÚlO.

I

I

.

Ontem, \estivemos aplaudindo n"'o
merícart Bar do Qucl'ência Palace, a

da V07, de Neide Martarosa.

f\,
li!'...

, ..

\.

\
brotos de nossa sociedade a não 'menos
boníta e charrnosa Rutinha Luz.

Com a presença das mais destacada"

\uutoridades do nosso mundo oficial, on,

terll as 10 horas' na Catedral Metropolíta.
na foi celebrada missa em ação (le gra,
ças, encerramento das festividades: lia,
"Semana da Marinha" - Receberam eum,

prímentos, . o
. Vice.Almirante e sJ:a. 'Joft,o \.

Baptista Franclsconí Serrano

Domingo último, com um rnovímcn ..

tado .aírnoço ele apenas cento e cinquenta
convidados, o sr, e sra, 'I'arcibülo (Judith \

Serratlne,
.

Inauguravam suá confor távei
residência na praia de Sambaqui. �

.,

edm uma exposição da EscoJinlm do
"NIuseu d.c Ari", o Diretor do Museu de
Arfe Modcl'll'a de lCIori'anópolis Pl'Of. Cu­
los Humbf'rto Corrêa, encerra �uas ati-'
\'idades do ano 67 A_cxposiçã,o em questú.o'
estal':l., a visitação pública a. paNir de a-

manhã, /

'L

Scrgio l'ôl'to, FCl'naildo Sabino, Uubcns
Brag'a, Paulo M. Campos e .José'Carlos 0-
'llveim, no Palácio da Reitoria :hoje, es­

ta.rão em noH", .de Auiogtafos.
' "

Festa das Orquídeas é uma(promoção
de Lazaro Bartolomeu, -que .Jog'u' mais se

realizará nos' salões do Clube�Doze de, A ..

g-osto, A noite de gala que terá desfile �I('
Delmta:ntes, terá tamb�m, desfile de uma,
coleção. de . fantasias confeccionadas pe;.o
conpgrado Evandro Castro Lima,

O simpático casal Sebasti �� EspÍl'(:s
Di Mattos, com um elegantíssimo jantaI:
ontem, receheram uni grupo� da sbciei:la .

de em sua honita residencia. lO acollteei.
Ineuto marcava mais um aniversário d.o

. Dr. Di Matos .

,
Atendendo o IÍonroso convite do Rei.

tor ·:Ferreira
.

Lima; log'o mais estal'ei n(�

Palácio dá Re.itOl'ia para a Noite de Au.

. tO'grafos dps consagl'ados' homens' da imo
prensa brasileira, . �erg'io Porto �\'r;nàl1d(l
Sabil1o, José Carlos, Ruben Brag':t � Pau­
lo Mendes Campos.

,'Pensamento do
\ pia: Só é suficiellÍ'2-

mente rico quem sabe limitar suas amhi.
ções.

'I'�

•
\

••

!

� T� �ra �.I Ô�· ·�E·. un�
. Nas Ífl.timz8 (luas �rri1H. 'IDocnte" gundo lugar porqn« nlímon.

nas o presidente de Gltull� Para não ficar sobrepu ia. Lar a esperança r de que c(P

da França. substituiu o prc- do por essa retorlca, ROlllan Gaulle poqeria, saldar t:1:"

sidenteMan da China no 11,1. Pucinsk, um d.emocrata dividas seria f'SP"i'cl!" pp]:)
1Je1 'de "homem mal}" ao'; do Illinois arírmnn: "ExÍ<:. 'imp()�sívfL \

,'olhos, dos políticos norte-a- tcm indícios de que "II' -

merícanos. ' de G,ulne - é nm homem
'

Nri�'� transcorreu . nenhum doente. Perden todo o sen,

IHa, llra.tic�mcnte, sem qur
'

so de !lf'l's,peetiva e dI' ;ju).
::-.igum membro do Congres-, gamento. J'ot]erá pensar ser

i I, ;.

rto fizesse dedal'ações par" capaz de andar sohre as nn-

denunciar dr- (,aulle 'eÕhlo 'áas corno Crtsto, porém cu

um .provocadi\r �l(� 11istul'. )'lChO que ele não pode",
,

bi�§, e' um r-harlatã«. I .Toe Evins do 'I'í'xas, reíor, São José
O' IÍlOtiVO da, ra,iva., naut. çou a .dO� .dízendo: "A fi.

i'i'ílÍl):ent13, fi, a, I'ACente inVf''40' }!:iJt'it j"ioíitica' mais demoli.

Ihi. através de "nty'f'vI�h, li,. dnrn e'mais ,11Í(\ecorósa dos

ímprénsa, de de' Gaulle, COIl., nossos tÍ'JUPos, fora, ctn hb­
tra ., elJ't�é' outras colsas, :� '. f'fI f'nmn,nis'lflc... ." o mais in.

posição dos Estados Unlrles tenso Ingl'ato ria todos . O�;

no Vietnã. o futuro do dólar, tempos".
(

-,

a sitriaç,ão domestica (lo r.a.· Prati�..l1l1lrIlt(} ern tndas as

nadá' e a, política "al{'ressiva ,demrnt;�âi'i ('Mi Impüclta a, .

de,·.lstà*'l .p'ar.á,' ('.(UU n·.� ,a·ra.,' S'eguirit"" ", .. _;'�t'''·fl' '1' c,
,.;." .","'�I"·.,".lI,,,. ;or: que 8°1"bés, ' ,I 'drgas 'd:gna.Lfi, �u.lm.tnlstl'l:i. . ,I ,2

,

= Ga�ões e "pombos", libe- . ção 'Jo�s.on ni;'!) p'i;Jp:c ·que às '5 e S 112)lS,
tais"e ·conservadore.", no Ca a' Ftança.iiqí1Jd" }!n�·.ãl::tta.. aáb40Jph 'S<:f!Lt:
pltôlio, .. disrordam sobrf' II menté o�' se��§ rl-ebih�m rll'{,!lT', ' i\,i.f'lé Jprg('tl.s
g�ii�e' maioda (las coisas "rentes da Segunda, Gn.'rI;'L ..... ,é!i1.· - I

�i;ÕS diàs que �orrem. Porém Munai�l; para rom' Wllshlúi.f� Tt\t:�Al10 �JVI ,GRi\NI'TO
s qués.t'ão dê Gaulle é um la. ton? Seg�lhdo nmlJ, esil1iHitL: C"nsi.Írà ai#> lO .rmw;

,{to que: une a to{los indjstin.
.
va por alto fi ini:mtaní.p- fl.es.' D

,
.

.'
. fl,OP.,.'taníente em· nina espécie de ,séS d('�itos el�"a.sf.' l. ILR IIi·. --1

áé��rl�.
.

.

lhões de' dólare-e;. às' 5
..

e ii 112 11s, _'
.c' Tãmh�m rói stlgpHdo que Illik OóUgtlS·.

. .' .

Gien FútIl,'! .<

pàra tornar 'iÍl.l1l.s faoen""'pata.
... de GatiUe lidát: cOm a. c'in� Jeall :Panl Belmrmdo
''':'-" .-

.

vasao" {ie capitaIs, norte.h.•
merlcafios na França, 08 n(\j'

te.americanos·, deveriam .."('(1

-operar" não. adquIFlndo pro.
d.utos franceses, para·o. Na.

tal, ou hiio viajamio em B.

nhas aereàs l'faneesas.'
A admirii,�tráçlto.·mostra.se

naturalm.!mte, relutante (''In

a.cêita� eSsa 'especie di' ('nn·

;:;e1110.. Em priÍlleiI't.i '. Ílj.g'm:
porque a Fmnça

� têm siLh,
mais eíWrupuloM dó qUf'. ·ou.
tras nações européias pra' [m.I
dar m.lag divid.a8 d,a. Se.glj:n:.

-Mbds�ério, ilirAeronáutica
..

,üiJ,n'ífA �blà AEIj,�A:,"
DEST,' CÁif t;tt!�b .DÊ .ba��;ÀÊRtA D,E

. .

.
. '. "

' çJbserv3.-s_e, aos senhôres acionistas qüé fiCatão SllS-
_ .

.

'

/,
. FLORIANóPOLIS: :

'

.. '
.

,,:' pe'jffÚ�:s as, t�:ansfetênchs d;; i'lções nos j O (dez)' 'dias' qUe
COllcorrêilc�� PUbdça di{Allenaçãõ:;k' 02 •

, 'a:ntt;ced:erem ?,t AssembléJ,n.
,

.: .:'De' .orde� do' sr: .'Tefr:' co;., �Y. Ú�btDÓ '�úiz
LiA COSTA, Comand?nte do ))estacatrténto, de " Íb�e
A:ére� de Florianópolis, sito em CAiAé�NdA i\1IluM
'::}!l ,�rlsta d,o dí$I:(�sto lia lptra ."!2"r do"a:higo 738) :do Ci5� ,

, C:1gO de Contabl!!dade ,,4a União .e.Artigo, 12$. do
K�,D.A., faço público pata' 'conli�d.itleiit6 dos' Jilteres­
�ad08 que se acha. aberta a. partir dá ph�seb:te dà�a a
concorrência _para alien;lção' de 50Q t ghilós dê -a1tiiníni0
pertBncente aos destroços de àvião 'àtideb:tádõ.

1 -- A proposta deverá' :;ér .. ipreSê�tadQ na sMe
deste ,pesta.camento, em' eriv�l()pe 'l�ci;àdq" a:t�\ às. 14:ÓO
boras do dla 27"12�1967, "ude, setá' éScô}hidà ii meUlbr
'Proposta.

"

.

t ,. 2 _ O rnaterial'em qüest:io p6dúá ser eiaminàdú
!lOS dias úteis, nêste Destacaménto; 116 penodo de 08:30
'\lor�s às 11:30 homs e. de 13:30 'às :f6;00 hor�s.

\bESTACAMENTO, DE BAsn ABiiliA�'bE F:1.Ó�A�
, ,NÓPOL,IS, 12 DE bEZB1\lIiIRO Df: 19�1. .

I.
) ""c.' . 1/,

CARLOS' AMADO MACHADO FiLHÔ _.. 1'0 TeÍl I
Aér - f�efe da Seção de Com.apt!,6 dQ Esqd, de

Serviç0s

Cemmr-a' até Ui ilJlô'l

ImD�rià.\ .

� ;... ,',.,

ChaHtoll Ii':BS't.:irl "'.;
Yul Hl'}'lilit'T '

"

� ern'''''':
"

v_" "

Ji'IRA.MENTÓ' uÉ VI!'ifG:r(N.
.

ÇA:
,,-

"

PanavlilI.ón '.-f.e��iüi;liJ\',\· ,

Censutâ até 10, '�mfi§
.'

,

,
.\ \ Cine Rajj",,:f t,,$5� convidndos' ds ,;,enbores acionistr;s, a se- relltll'- ( ", ",' ,

'

l'Cnl em Assembléia Geral ExtraQrdinária" n?- Se4� dês� ;!ffS ����lt11''\' "

t.e,· Bane'o, à Praça .XV': de�-Novembro, � esquin� ;-di !tua. Anue Frál\bi�(:-.'
" '

dos rlliéüs, nesta 'Canital; no dia'27 de. dézembro ;" de - em�- ,

'

_,

(
. "

"')
-

'..'
. ", .'

-

A1VIOít . VIOlil:;JNT61967, .,<1s. 1'0 dez, horas" C0111 a seguinte', ORDEM DO '" '

.

.

, ,. '. ,.

"'!
-

PlÍnaVlsuon
.. "; ,

DIÁ: ,.' .'. .. .'''. '.,. CI�nsUl'a' ,át? IR ';Jiwst:

�._ -_�__ .,�_ -------�,._r--;----'-....... _ ----.--.----,-..----..

Bàítco ..de Désenvolvimento do
, '. l

r Santa' Caiarina S.A.
Estado,te.

·CINEMAS
HOJE
CENTRO:,

'. J\S jóias mais comentadas em rcccu.
te l'ceeI!çf o eram, aléin das de nona I"li.. \

nê D'Aquino WA"ila, as da Senhnra Ma­
ria Kotzias.

\.
•

<

Basta telefonar para
3478 e, V'ooê recebe a

visita de um
\

técnico;'
.\ .

em sua casa ou escri-

tório. Veja o mostru·
ano, receba o orça­
mento, combine 'quan­
dó quer o trabalho e-.
como quer pagar •.

(

,

"

I

Assembléia Geral Extraordinária'

'1 o � ,�vcriiiGa�ã9 cio resúlt;üo da subscrição 00

aumento do capital' autoôzado pela Assembléia Geral

E:Xü-a.'rad,inária" de 28 de agôsto ttle' 1967, e demaIs atos

rcl'açjollJdos com' () citado aúmcntô;
{

2 n Redaç5,Ci dcfinj�iva elo artigo' elos
pertFofnte. :1.0

.

allri1e�to da' capital;
Estatutos Sociais

l,

às- 3'e 8'30 'hs.
AnrIe Báncrort
Petf(r Finch
James Mason,

Jantava segunda.teíra I1Ó Braseiro C'lJ

companhia da. bonita eartoca Vânia Mau.

triz, o discutido reporter Rener Adolfo .

Zigelli;'

.

I

,

/

J

'T=;
I

:3 o � J 01ltros aSSul;tós ele tútc.rêsse da Sociedade ..
',(. 'I'

:,'

"'., ',\
. I

'

... '

.

FJb�j�nóp01is, 11 '\Í.� dfzéml'll'ó de ;1967
.'.

i," \-.'
Jóão ,t0�& de Cu!,ertino Medeiros 'pj'e�idchte
J�eob' Àu�u,Úo;Moojeu Nácül � Dirftor
José Pedro di!.� Diretor'·
lio de "São J:>lácido Brançlão
Pàu19 lláúer Filho ....... Diretor
Cyro Gevaerd. - Diretor

I)iret.lf

,
.

17,1,2,67 '

'\-,-��
)i •

TEIRENOS E 'CASAS' A VENDA
.

1 ........ 1'erren0 ert1/é�másvieiras, de frente p�ra
14x30 dois mil cruzeiros novos il vista,

2 - Lotes em l:taguaçú Vendem��e seis Juntos'
nu, sepaniçIamentê, Pl'ÓXimOS do ponto fiíJ.al 9-9 ônibus;
h PGtUt de, tl'ê;� mil cruzeiros b.Ov0S, (três lnlI1:íõen' de
cl1Jzeitos antigo$) coiu ,facilidades de pàgamento.

3 __._ CiJácara em Serr;Jri:l (l'fàrrôiros) mediudo 30
Ulíl metros quadr:1dos, (pode ser dividid@ em 90 ldt�§)
com pequena. casa de madeira, 1112 eiétricà, de frente pa�
ra à Federal; dez mil cmzf'iros noVós} à vista ..

rtratar com Dr. Walter Linh::uT'<;

IMOBILIARIA ILHACAp - Rua
'CRÊcí

João Pinto, 39 "A"
nO 1628 Sóhr::trlo - fonE': 2::h41

#

I

15-12 im4?P.I.4rl�.Jll�ciÇg:.p
-

.. �',�."" j�
..���;.i,).,.:w.:.v�."",,�·· 1,,j�lf;Qstl! .

,�l

ii
"

,
- em·� '-,

ciU';SCÊI' B :MtilirIPLlCAT-,
,

.:' vÓS "

Elegantíssima estava. a sra. Raquel da
Nova Bonato na noite' de sala rlomimro
último, no Clube Doze de Agôsto.

Cênsura até '18 ",anos
. ,

"
.

Preparando malas, para ',Url'l� tempo,
râda TI:1 Europa, o casal Sara c i\lcidc'i
Ainen' - Tndü 1I1ctlea', qllf' sE'.ní r!co "d!l;�(j
Ure-SPS :1 'viag('m 'de (��t!l'dtrS 'dó fHs{'uti,!t
Professor.

' . '

'\

/

'. j\caho de SCl' irifÇlr�nado qulô "lcli.�th
'lVfa.gá1.in" putl'ocil'ial'á {I ,2,0 FestivaJ elE'
.n!tllc'L do Professor Ritmou dht ;�l jJIi�X!-
/. /' j;'-
1110 !IO T.A.C. �

-em�

PÂi11§ 'ES'rÃ' Ej�I
CnÀJ1-IAS"'-'

Cafamento: Será amanhã as dez· hora.;;
na (;a�ela d.o Colégio Coração de Jesus,'

L

:1, cerimônia da benção matrimdnial .1n
. Hm,�'tlba. dc Queiroi' e o médico /Iltônii)
CU'IOS Schcrer - Os noivos recc}\cl'íio O"

'CHI'ilpdmp'ritos. na sala da. papda c log'o·
:!lt.R Viiljam/ p�l'a {I Rio, com (Úestino a.

1':lli' fjp::t.

BAIRROS
r

Gloria'
[t§ .8112J1l'l.'
Ll,cy brab(
lVlar1.:1 S[h,/Ü'

, �-
.',

COl1eorridíssiml '

aconteceu a tarde

cí� eJ('��I:Cia:% .caridade terça.feita ,110 San
t;t('aiar:al,L éOlll1try Club, quando eh. :1. ..

; 'l1l:esPl!tJ.do a. senhoras d'e\ nossa, s·I}(:ied'i ..

,'" "'. 11.-', fira' desfile de mtillas fiue, tev� (I ]);t­
o:urínifl rtr; i,A rI. Nouveu;'. fi c()le��iif), C'i·

:i1ediJ'!.i:':C)�t(; c()Jll>t"ce�ol1. a.da/ J)el� "ltlOdiS-.18 lllí1we", f'1':1 (,lH algodão. "Bal�gú'; o Lp,
• "

-"
I '

ni!.fl· ui" fiJ:i'ft"l'FneLt da, IIW.lhc,· ·plega,,1t0.
.Tr�ntf\ HwdêIüq ú::t' Unha eS]1Ol'Lf;, I'OI:am'
iihiuü§ 1"11.': Vt'j';l l'1'f',f(', AII;;'f'li!1:1 r. Vc.

. Iã. Rav.r::F§, lTI:1HPquln,.;; (jll!' nada ficam J

,,(leve1.� a� 11lofls.i§itlna,}.s ......._ /t h;;a, nr{tsica fu,'
..
d(t§ uplil.u.clidi}§, "lVIfrghfl(as", LU';t Pedtosa
d.dt'í'CW.'H mo.üliYas <'lít ('k�'ârwia. tine ch.

'<;lIlltvit l:eçdWlldo /tI,li111SÔS, tln, Ilj}t'nxíma.'
(�amciltc .Il.lZelltas p e;fil1uNlíll �f'nhot,ls
,.da nO§§;L :t1L1 süeit'H:1lk, lmma ,}11'ü!1JElefio
êllj:t·1·CU(.Ü1, fnI !ll'§Úmttü :.Ln "rl:1r dos 'V,'.
Utinlú,§," rm. C:wt!.fleinl d(l Horn Jesus.

, \

�,pm':'_' "

ARVOR.E: bo�' r::NFOrV
.

c-Arid
-" '.,

VoHmt a. cii'cnla,r entre
./ \ys 1.JOnitos

, ,

o
s�

o

I

-r.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, ) , , , :'
A Politiça externa de um pais e, em última análise,

um sjíil1'l��grªfo que bem reflete' as 'tendências e os sito-

mt,,;/' da vida .nacional. PO:tITlCA rXTERNA _:_ E \0 prestígio de, Sherwood !-\rú:!erSOl1, C011)O escritor

DESEtNVOLVJi\itNTO 210 Embaixador Meira Penna , representativo I da nióclel;ll� .literatuta norte-americana, e Edward �{enncd.y" (JS !;;O.
, ,

, ; l' f 1,"!'j'j110U-,se 'a, partjr, ele ''',W'
'

l'lle'�',l,',)'lll",:;::, 0111'0", publicado pe'-, vernadores do,' Miüne,,' G,at'.'
, abordà

.

úní tema, Iascinente çom o qua o autor se a- ,-, _ 'J" ,l �, c.-

, ',' "

"

I ,sps, i\'lissour,i, 'v;enn(111t, lo"
milíarizou em mais de 'tril\t'l anos de carreira .• A obra la primeira ,.vez 'cm 1-9 l..9, e de logo saudado, pela c.ríti-,

" . '"
' wa )'1Tew Hampshirp, alér»

nos proporciona Uma 'visào global da nossa política ex- ca. Internacional, corno: uma obra-prima. Adotando '�IQla
terna até o novêrno do Mareçhal Costa e' Silva, escrita interp:çtaÇfio,n�tvralís.:tii;l vele s��teJ1�a dç vida a 9ue é

-

==-=�''7' ==--==--::::-,=--==.::=-?--.;-��.:;...�===c::,::::;',:::=-::-.:::.
perfi quem viveu intensamente os pl.-o;/,çmas diplornáti- �l\pr�etjdá. g cl�s�1'õ 'm�dít( nptnQ pe'gne)la +:kiadi ,�t1d\l'i;
cos brasileiros, tendo o autor servido na Asin, n,i .Afri- tria] "te nosso .·tÇl111)O; ',ac:r�eÜt�Vq 'o' ficcionista qp�, as . /,

ca,
!

11(\ f:ljfO.F� ,e nas Nac.Õ,es' Uni,c'as, I�d:isçl1tive�mentl" fel'l'�\\� pí'iil1�ç-ií1i,S do bÇlD1�'01'ti1J11e,n�p ll}l111í1PO" 'Çp;l� mfl- ,

urna yálicjl1 g01{Éribu�ção pata os estudos da l'eC\Üçlª�'e njfcs\açgjo illstitJtiya, ,Í1�P i)oÀ�m .&�l" ÇQ11W1tiacjw�,,;: 'p�Ja
'naci�nal, l�U�l� mo,mento ern que, estão" pa Ol'çlem do ,dia ,standárdi!-,açao' 'da- erit. da nl�8.líing: ;'WÍIle$l'mrg�'". �Qb o \

,

'

.
'

'

(
"

'

,

'

,d,ar do ecl.fíeio "Solar DO,'1'ú1, E,",lI_,0.ê�,n, i'4' TI'atar a R:0a Frei,
os' debates sÔ,bre questões çlí? &e�mm\nc.a º g�S�nVÇllY(- titplg, q� 1\ VERP,�DE DE ,Ç,,\Df\. PM" foi', _qgQl'if ÜH1-

-

111t;;OLc;, '.se}n qUy: esn;lOfeça 0. i!�te.rêsse g(.Sr�l pelds 'l'1.1[11QS· çadt)j).eÜ� d.ql,tri'�, em:çrf,lchJç�n çle Jf\níes A�1�çjp � �Ofl-\ \�.l', , "'9' "
'

,

"Ú .. >.', , ". , Caneca,! 1;) . ,

,da 'HPs,sa di�lQ.m�cià:, Iejlnç,=ptlel)to da Liy!,ariq- Agir cyr yr. �f,neçk, (I� ,ça.s:�."o, " .',: I �. ,i :.' .. >

,.... '''.'
'EélitÔl:�. Cal�ção' I'EPS, "�vo), 16, Sobrecqça dÇl Aloísio .

i ... ,

o

!.
; 'c' • "-�_�:.,_�-.:..�.:::-=---:::-=--==--==:::..�.;;::..... -�c:::::.�-=o:,=_:::::...�.::-:-:-=

',. 1> TEU: OlJ1-:'RO' .EU '

Magallães... '
/" \.' , :', _\, ,';:

.... ".�

'1' ;')Este � úm.livro·t!c :formacá). Seu autol:, Jeall·iYleu-
",é,Aro,LOGI,A D,IV'SOC'RATES".. '

..
,'

; ,',.;
,

,

jeull,<' lião" fica,
'

.!),orép'; llO plano das n.onna,s gerais,
" ',' ,.' ( abstratas. sem, ·:vidá. Se há come'lhos, 0l'ientàção;" dlre·

,
.. I njustanknte acus',ido Jk qçsrespeitÇlt' os Dell�es y

,
- , \, '" - çãó, nestas ]3ágin�ls.', tudo se hiu:eia Clm ratos, em t€ste-

, 'de ,corromner a' Itlventude, SÓçr;'ltes' e 1çvado q' trin' tri-, .
- . ,

i..' 1"
-

A:::. "d" I '.

t I f
.

'

1/ n1unhos" en1 depoiJúentos c p,Gfiso,lis, em esplêndidos e
c" t,tJml' e Dor este' con ena(;,O a,' mo te c e arma mape a-

. J
" ".,

,. I:' A
..

'. :", 'd'! 'd" , 1" ,". "d" estim111�ntes H�sumos ele rov�Jas @roniances.TEUOU-
Ve, "proyçHa a oport,ul1l ae <;. 0 III gamcn'tP para es-

__ J, "
• , • • ,

:./ l ,- /'
,

, /,1 RO EU �e um lancamento da' LIVrai'ta A!J:Jr EclItora,
m?tscaq\r S?\,IS algozes e êondenar, com palaylôas que a: � �)" 'o ,:: ..

" ,-
\

_ 1', ,i . �- I ", ",1,"-
H',' " ,.

I
','

l'
A' "'1' . Oi)1cc-.o Juventude. J 1aclu\..ao ele 1\.al,lld. Te.es, ele i\ �

, IStol'l� tornana lmorr�e ouras. a mto eranCIa' po IhCa: e / ". & ;.., ", l' : o ,,' ':,' ,,',
"

1·
. -.

t d"
,

'j PJ
_.'

'1'
(

d"
neze.> .,o.ha. Caoa ele R_,b�n� Gerchmaji,

1'e 19w�a; COUle a seu lSC1�1l, o ata0 os ti Ílmos IS-
'

no, ,p.esc,ôço, ,CoTileri1, pouco, as \'e11linha8,' talvez'
f'_ r...;-:

prefiram
" alililentar-s� \.laS esperanças p'erdiqas,,, 4m- " :" O ,\ir. 4�: 'Se,6ret�lrio: 'de IlJ.teti1)I:.e Justiç�, 'resob,eu.,

I brqm-se COl11p,se fôsse ilOje da novela "O Xj" é, ª Ra�-' aut0rLca;10" pe19' sr, üoyeqJádq"1 do Estado criar, 'c'na For-'
r1b.,a". Ai, qi.t'1litos suspiro'i flmados pelo gaJq ele

I poçh�- ç.a "PtíbliciI; lima Bsccla Regin�ental para a instrue,ão
ch,as 'l;óse'às, :ho]'e, n,"m susolram mais, E1'l,s' dizem. que

.

'd" , '�a '": d
. -

-

,>

.
,i" _

,
as t,r ça" a .mesma, corporaç�tO, :

foram belas, 'Çl'l\i os hO,mens as cobiçavam e as mulii�- /'

res as üwejavLjl1l, Qqç tjnhqm o mundo à seu� pé!'\ Y q'ue
QS nçll'izçs n�Q \?l'am tão graJJdes! Os gU(jrda-cnqyas pt�_! "

'tos alJcl�1llc1q .s6s na rua, sim, elas. Po.is não, Clara, AI- r,' Nó dia cie' hoje o dr·, Alvaro d� 'Carvalho, tomava
va, Ui'anC,) são baratinl.1as unHas,' bichinhos de ê.abeças d' d"

, \ "ó d"_ posse ,e spa ca
!
eIra no 0eaa o,

pelllda.s e brancas, Ainda' possuem os mesmos. olhinhos
que OUSçail1 a fôH1a da pitangueira.

Caminham deve.gar, "cm lúgubre cortÇ\jQ, lima f\tr�is
'ela outra, em fila 'indjal1�l nos vestidos e guarÔa-chuvas
prêtos, Adoram comer j;J�itinhos ele frango, Alva.' teIJ:
preferênoia por papo� elel anjo. Elas con�tituleITl uma

fauna imeQsa, ç1ç insetps bichinhos elGJ mundo int�ii'o,
mosquitinhos, _louva-c1el.!lse�, vaga�tiines c varejeiras das

azui�, 'Agora, I,nêssc nWS1l10 instante, elas me espiam
jgW:\'l o espião de alhos ne?,ro�, esfregando os cotovelos

r:

d
na
:ósl

Vi
"�I

/'
, '�A ':: ,��

e aluda oferece maí$ estas v�htagens: ') "

• L.ances vençedores cred,itados como f !
,,�I

prestações antec.ipadas,. co MensaJmehte,V. ,P0Qe
adqiJil'ir o seu Cé;lrro pOI"sortelo: -16 mode,los

,

de carros-da linha:Willys à·sua'escolh'Gl. "

,

�'Adrninistrado e fiscaHzéjdo'pelaWillys-Qv.erJ;qnd,
do B�asil S.A, através'de s,ua subsidiària 'J
Willvs ,Adt,nini�,trad5?/a �Comerciàl ,Uda.·.
Para majores tnfoTnJaçoesprocure.

(
", I

'� "
.

�

.
DIISTRISWQQRA FR:ODUTOS NAC!ON�'!S lT�A.·

,Rua 'Max. Schramrn, 20· fLQRIANOPOLl,S ' se ;�,

, \ ,

___ ..... .__ �__ • __ -. _. _,_._ ',r-"'--- -_- --'-----.-.--

) Heitor Medeiroti

·TRES V\Lf-H�;JHAS PERCE:'EJOS

As veUúnl1as- elos gLl�ll'das-chuvas prêh)S tem as, O:íl­

belos' bra11COS e os corpo�, catcol11idos c, ga�tos peJo
'tampo. §;ãp ml!it<\s, tal um bando de formigas, as saiàs

-; , f I J

l?rêt�ls' cirCLliJelanclQ os calc.al1ha�'es pega.íos...�s e, dq se- i

gUl1do andar da casa onde 1110J.:;1Ill11 podem s�.r "\iista� çsc

I'regaú)o os cotovelos no 1)ara�)eito da jane!a. Uma ""e-

"lhl"jl11ít é ::�/Cara? a õqtf�a /\'j'V'h, a outtá Branca .. , Ex fl'e�
,

quel;tadoras de caSqS fiusp�itas, talvez as· c)as m�llllç�'�S
. damas, hoje empolelram-&e feito bichinhos e perc;eve-

jos, f,alando' baixo os seus segrêelos.' Nos dias de 'chuva;
também de sol, as' véihil1has dc:i� ·iHl'::ncta-çh\JY�s pr�tQS
passeaim l�a calçada, os L)r�çns

'

crdos( e !)és, e111, dliJ:i\t­
lás de couro', crú. Os SOF.J,'isos 'doirados dos deutes' de ou·

r�. N�, Ç]llqrtO dó se[':undo '}llçlar, Clara c )�e meias pa�}-;;
'Alvq qHe lotO!' sya vêz _cerz§ a b:"usa �al'a ,a 9ptra.

Branca vai. à· jal1�úl nwil iH a mão na ª!:,:llil q\-i� Ç!.�­
corre do buraquinho da, caUià, Assim leVãm' a v.idá,
h;�tas bicilinh()s coitajos,t "s qntenas li'útdas no aHô pa­

r'l os' �)ostet�'rçs e, .si,! lo�p.s ;comentários. AtI,'· sim! '

"

As V;}lhi1111as ifW �be,m: sj,!11�)áticas ,e gtÚHd�Pl . COí�l
muito zêlo 'as recOl:'d�cões elc/ Dassado. É çje Clilra. Q' ,;'e-'
IlÍgio que roea o elim-�lo111 lLa -s��eta, precioso' bisGuÍ, I?e
A:va as' L tog;'aLa3 do' l\asseio no G!rco; cemo se: ié.m-

. ," ,-"
�

'..! "

- .,'_'
'\)l'q, çra UIll,\ lTl:�ça cotadal Dy Brahcar a Ç\)q:entmha de

prata, ainda :usa Pyndllrad'al po� \lm 'pqrbqnte

\ (
--_ .._----- ,-- .. ----_._-- ._--- .. ",---- ._- .. _---��

I.'

/

.oFEREÇE PARA.AlACAOISIAS:
VlSTloos, BLUSkS DE JERSEY! nc.
MODELOS E PADRÕES E�ClUSIVo.S

TEL.: 93-9418 SÃQ 'PAUla:
I'

.

•

.

.

R' MARIA MARCOllNA/ 426 "B�AS
,

'SÃO PAULO" fi
'I

i'·.:.o.'.• v:;::;;�-.-.;.... �:;;;"��'';;;;:,�-.1'!;:

- Dl SOA.RES

PÓqTJCA EXTERNl\
E DE8ENVOLVIMENTO

---;--- -"1'- •. --.----��,_., -_.,�--_. -�_._�_.- -----." ,

. I

)

O "Estado" publica\ia em 14-!}- j 9! 8
- l

f!:nç\:'rravam....,se no dia ete boje, as áulps do qJ;\lPO
6"colar Laul:o Muller e Esçoh1 Complementar anexa,

Aos a:ullos[ dos 4 anos �ôrám e1ltregUífs gi,plOlllqS, ppr
rfrçn1 çpnclmclo o curso, Visit�1l'am, n'1HllêlÇ< :qllO, a f.l,x,,',
posição do Grl'lpo Escolar e B'1çGlFl Cpnlplementar ceI'-,

.

\ \"
ca ele 450 pessoas.

,
i

"e Dít Lagllnq.,. Nos seus i:ÜÜÍ110S arráHco,.s a hespe- '

nhola vitimou Paulino Costa, fle�ociante ,e Reilé Rolin,
1 "

-

t'ul1ç\açjpr' çlq. .�::;ç!Jtismo em' Sant& ,Catàr.i1n,?-:II

o diStiJito inédi�o sr. 'dr. Raul de fYeitas Melro, da

'lfl���t�!';�: yeter,ináda dêste' Estado, foi oesighado para

.';n�ta'f\i' e dúi�üt \1m POS10 ,Vaeinic01. nes�a' Capital, çon-,
, i:iá ;\1": bute-�Ie_ri, nome !lorqÍ:te Çe cÇlt1h\?eiC\à uma molés-
,,'

.
,

�. i'

. /

':---"""'7-

,(

I-\a:vel-sár:os, Fazi'1n� anos hoje, e tamb6m podem
1::\70'1.': as sr-as .. Virginia. GOllca'lvés da Luz. Maria Gon­

,çalv�s l\1eki\i�(ics -de SOtY?�l: Bcrt\ardina 'Vieira Cami-
" I. •

.

I .

�flq, M,::ú'iôl d� Almeida Figlle'ir�cJo e Filisberta Euflá-
b'la de" Souza e Silva: as srstas. Maria Binho c' Anita
f?,c�a' de) Jesu�: os ses. r;1anoel Fi0za Lima, Júlio' \N. ele

Meura e Alexandre Srí, -- rarabens � todos,

Acha', a -�e, boslJcd'ad0
I
na res(denci,\ elo sr. Lauro, I" f ,?

j\1a\'q\.lçs lillJlares, O 'dIstinto sácerdotG sr, oadre' Godo-,.

)
-

freci6, Mafra.""

,
.

:x
O' sr. Domingos Garcia e Mqtia José Garcia, par-

tilÚpavam "aos sêus t>are�tes ,e pessoas de suas amiza­

. des, ér cpu,trato de' c;,sameuto d; sua filha pjanlra Gar­

Cia, 'com b
,.

st. Àugusto Livrame�to, emp.r�gádo no co­

mércio 'desta pràça, ,

f'

No pruncíro alo poliUc0 ,I de Jl,Y<CL'd i-fttnii;u'l, "

que comparece de:'ide o j.}"l� xaclor itjl1cr;.�n{c {:.)\";

:dssinio do presidente iü',,- dos Unidos,

'l1!'dy, há quatro unes, f",,,, ,O'senaflol' ,IU(;c:,,·t!1V
queline Kermedy pUl'j,1cipn.l conbeciclc por Rln ilW,.i::,'
cm I'.J'ü\ra York, cy:,_um lJa',�, contrária ii polítit;a /.�c ,J.Ol1\'·,
quetc destinado' a ancf"." «' son no Sudeste l}.siatiC'o. 011 ..

riin'dOS' para :o Partido r». tem, dcctarou.se l'lO"a.:rlWWf·

mocráta, e no.' qual esteve ( f'avorávcl it sairln �lefinitiWt
senador l;;qf\P�W lVi;eéal't.hy, < elas tropas nOl'te.a:}ic,dt;(bi "

'qqp concorrerá às el�içõ{�" 'do victnil, para pcrrnitir 11'.',

primarias presíden ';ais pelo gocíaçõos diretas' com () 'S' �,

'Partido DemÕcrata: em opu. etcong, Afil'mnu que a 1In';'"

s·<tão· ao presidente Johnse»,
'X'1ll1béilá cstíverum ]Jjjé'.

sentes os <senadores gnhei.'t

I

/
í \

t
. .. .

.

cursos do Ip�strç em Pll'1 hvro tão (lC�,Ü 10J� corno na'

22 s6,C],(Io: APOLOGlA OE SOC�ATES. Volume de

bô·lw ç].i\S Edições ele Ouro, eru tradução de Maria La-
. •

� <.

cerda dç Moura e corn introdução ele Alceu Amoroso.
Lima.

cupação 'Com o ,Vic!:,nft ,"8'-,'

pl'ejucl\cando, os
_ intel'çSsf":;

nourc.amcrtcands (�ln {JaL""

lugures, l)l'jne'itJahll(:u�e' d:\

.

t�íl1érica Latina, onde \; .

EDi\ 'fnüo são t;H!H1ZüS !<:'.'

;'OJipllCt(r ajuda SUiif;j('IÜ<:".

t- ,

/
,

"

Apartamento a Rua Almirante L'amq5� 45, primeiro an ..

< '

.---'----�-'---r-��--�-��-,-,-.
,_ ...... -.--�--- .:.._-- _.--- ----.;--� .-_ ._--',

I'

Atenção �' Bolsa Perdida
. f�:::fH�ElJrS):� no trajct\l da Prap (ic(úh(5 Y�lI'�<lS

,

�10 P�lliíçjq dp' Gnvê;nd, \lIrw beilsn !'retíl, t)Ç!Ç{úeJ1a, Sel)l
<lIça" ç�lal}1�J.�lda C0111 ('161'1::>, COll.t�pWP" q;:rta il1�pr�ância
em dinheiro. UIlIa caneta ':, lun óculos !1rêto de' grau,

..

Rogq.-sc·,a pess.oa quç.a tiver' eneontraç!o, a oOl1da­

c!e cLeyolvê-la jií. que' o óculos de �!\,nu esuí fil�encjo el1or-:.

r!_1� falta �1 q\1eJl1 ü �1éi�deO çjçv'c)Íüo telefonar !)�\r; 'j'
J�Ú�

mero 3040 Olle �ercí bem !:!ratifiç-ácla. ,;
• J. • ,_

•

-

., :;{
•

CARL��C���E;�[ S.A. -lRua FelipeSchmiclt \
Tel.: 2212 - CaixFl Postal,r 1 e 2 j'Floria,n6polis,

'

---------,/

,

.

\_

, \
-

,

',COMPANHIA ,CAGIQU;E"DE 'CAFÉ SOLÚVEL
/ .

�
.

, /

,
' .,

('

-

1
•

\ �

participa a ,integral subscriçãó.<de aumento de"seu capital de r\{Cr$�.qQP;009,QO
" pa�a '7.o.oe.()oo,OO delibei:'ado'pela-assernbleia geral e'xtraordinária de 17�7-Hlp71
re9istrado' no l?íll.nCO Centrál do Br�sil sob n\.O 24.

(

.\
'. /

, -.:'-"
:,�,

..

BANCO DE INVESIIMEN.TO, E .

DESENVO'lY:IMENTO ·ItfDUSJRIDL' s.n.
,

INVESTBANCO
I

\
>.

-'" I,.' .

,�v,

, v
'.

nfl qualidade �e lióer de 'lundérwriting" realizado 'na forma pl'evista perq DECRETO ,LE:I
-n.O 15'7 garant1u ª f1mills&9.de gQQ.OOO ações no valor de NCr$ 1.000.000,00
o!ertadas a' subscrição. permitindo fosse concluido t). lançamElnto com antecipação i

'�f,), sobre os pra�o� prpgrt\m'ados. ... �

r
\

AGRA'oECEM o APÔIO RECEBIOO-"DAS lNSTllUIÇÕES 'FINANOEI­
RAS QUE PARTICIPARAM DESSErEMPREENOIMENTO:'

.

., "
....� " ,

"

,� -,'
'- ,

BANCO 'OE INVESTIMENTO DO BRASIL SIA '" ,',,, _'"
elA. QIST�IBU'IO,ORA Oe: VAl,PRESCODIVAl- Crédito Financiamento & Investimentos" elA. EMPREENDIMENTOS ADMINISTRAÇAO & INVESTIMENTPS I a l; c" ,,' �.'

FUNDO CRESCIN'CO .' ,

. ': ',rJi,. \. CR'E'F1INBAAN,NCSO'-A'EJACHJ�d'DE FJNVI;STIMENTOS S/A
' '.

;o,
,,; .

•

.. , r�Jto, inanciamento & InvestimeRta
BA.NCO 130�ANO SIMONSEN DE INVEST1MENTO S/A
VERBA S,A .. Crédito. Fi!1qnciê1lmentô e Investimento' .

BANCO HAlLES DE DESENVOLVIMENTO & INVESTIMENTO S/A
. ri3ANCQ CRI;FISUL DE INVESTIMENTO SIA " . '

f
í

BANCO SAFRA DE DfSENVO�VJMENTO SIA
.

r

SOCIE;PAOE FINANCEIRA $1A .SOFISA
- ':. I

elA. 'SUL AMERICANA Oe: fNySST1MENTOf CREj;)ITO & FINANCIAMENTO

'1\ "\�' I,·
.', "

,

,

, (
.

.

Af? Ç,ções emitidas �ss��4ram ,aQ� Sfl�S SI,jQs,crítores tacIas' oq. benêf(cios' decorrentes, da caracÚ��ização
d� �IA. CACIQUE D� CA� SO��yEh como soçied.ade ode capit�1 aberto aos qu�is se �Qmam ago':'" �

ra as van�agens e os Jncentlv\Js proprlos,d,? Decreto-Lei n," 15'7. Os Snns Acionistas que 'integraliza-
'rem .s��s subscriçõ�� até 31,..t� 195? par�iciparão dos dividendos. e 'b?nificaçõe& ,da �ociedade a,partir
do IfllCIO do semestre em c\jJrso� I,sto � de 1-'7-6'7, ;conforme delIberação :votada pela assembleia

, . ( geral extraordínária de .17]7167• ' t

,I' ,

,

'\ .' '

f •

,
r

/

t
_"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis, 14-12-67

Enconlio
das' COH'ABS
Encerra-se hoje ti 1", Eu­

centro R e g' i o II ;1 I das

COHABS, realizado nesta.

capital com pleno êxito. O

problema habitacional,,, tau. _

to quan to essa iniciativa e,,­

tá revelando, é tomado

bem a sério c, na verdauv,

representa uma e1:15 mais

prementes necessidades t'e
,
, ,

vá.rias l'eg�\lõcs 9�::�.;11('! l' \ t ,

r\iiü se dc\ e deixar de ;"<J(';;_
nhecer

.

que a COd,lB r:"Ll­

ríncnsc, dentro do- l,Ue l,c

tem si-to dado razer com ::li

Iurlispcnsávcl
dos 'goVel'llOS municipais,
merece aplausos pela ma­

neira resoluta como enca­

rou, desde a sua criação,
êsse problema, a cuja solu­

ção se 'lançou com o mais

dccillido empenho 'de cun­

�'wg-llir njinorar o!;_efeitus
fia crise. (le hal?itaçõe::; lJO

r-'
Estado, Se lÍlais não logruu,
co,!lcreLizl�r não foi POl'(}w,:'
lhe faltassem eOl!uições, de

SlH� parte" para, ;"'tcnção a

m,tis amplas áreas em qll,�
a lkmanda

o"�

é notória. Bt
lJue,' por vêzes, lhe tem fal­

t;,do',a c06pel'ação dos mú­
nicípios, que, teriam (le ce-'
der o t.erreno para as cons­

truções. O, quc é cérto, pois,
é que à COHAB catariI�elJ�e
nunca deixou de ser dado o

'amparo d'o Banco Nacional
de Habih�ção, me'réê do

'tlHal Santa

cômputo dos
Catarinà, no

inv,est.imentos
�lplicados na Região do Ex­

trcmo Sul do Bnlsil, obteve

25%_ do total do, fínanci�.

'mento do BNH.

Do Êncontro que ora

encerra em Florianópolis
partieipar(uTI as t�\_Hj �j�S

elo P::uan;í,' do !tio Gra,luc

do Stul e de Snn(a C :<i.;.\l ;,\,;
ctnl'. ilH�U �S(;j��l't."Ce..l· t.i" lO

l'.:l,ran;i. ')Jut'sui a CU;l 'i;;

Cliritiha e a de Ponta C;, lj�'­

S'I, ambas represenL�da:s Il.\

reunião, que cOl;tou t,.'l"·

hém com II preSe'H:,l de ;1"1

tios lJii'etores do B�1JlcO N,..

cional de Habitacão.

IrS tfses trat<{da� ness:,t

QllOl'tullidatle visavam a SlI-
,

gerir providências para 1l1l'L

lhol'al' os serviços, illciusic

,,Propondo a reestruturação
administrativa, das, COl11pa-

l.
nillas e apresentando os

programas de, ação para ()

exercício de 1968, llO setor

habitacional. Instalado pelo
Governador Ivo Silveira, o,

,1" Encontro Reg'iorlal das

COHABS procedeu aos se!!s

" 'trabalhos com' regularitlade(
,

c agorá cOllcJuindo-_os por
I'orm,t inteiramente satisfa­

,

tÓ,ria,
,E preciso <lue Se salienh!,

a llropú!>iio úa escolha .Ia.

capital do Estado de Santa..

Catarina para, sede dessa

conferência regional de' ]u,­
bitação, â cil'cunstfmcia dt!

ser o nosso, dentre os três

E�tados do Sul do País;, ')

que, como já disse, apprC'­
serltou mais elevado índic�

de investimentos do Banco

Nacional de Habitação, 11.)r
intermédio ela COH�\B. l!IS-
50 se infe re \que, San t<L L.a·

, __

t;ll�illa, com o «Jnparo III 0-

lHllTionado pelo Go\-errí,l­
dor Ivo �il�cira à COIIlJl:I­
nhia, niío relega a plano su­

balterno o problema da cl'i-'
se de habitações, que in-

"

quieta os CCl1tr�s :urbano�,
'incluida: a Capftal do 'E'5-
tOldo. _/

A'llÓS os resqltaelos eolh,i.

dos dessa tróca de suges­
tões e finalmente da uu;_

dade de vist,is 'que resultou

do Encontro, entrc as

,COHABS dos Estados vizi-'

nhos e ii, lossa, é de CSPt:J'll�
que ,-se inêremen'telll as ali­

,tidades_, voltadas para ,t

questão habJtacional, ,alar�
gando-se ,1S ár�as de 10ca1L'

zação dos gl'llllOS de caS'lS

�opulal·cs. Mas, para, qÜé,

JC�IÍl'O de seus Objetivos, 't)nossa COHAB possa diml­

nuzar:se para dar o que j.í
llle é p,ºssível em fa,vor d:1,

I ' •

solução ,de problema �e ta-

manha signiúccieão social, fl

imprescindível
-

que,
"

em

idel�tidade de intenções 101l-

váveis� as 'administraçõ,·s
municipa.is se apercebam
da oportunidade que se 111':'s,
apl'esenht, 11lnOveita,ndo o

filJU.nciaJ11ento do Banco

Nacional de Habitaç,ão 1)01'
intermédio da ��utm'quia
que o represcu,ia no Estal{o

e que a�'uanla ajlenas ii.

coop(�ração, indispensfi,'!,!i 1)11-
ra a soluç:ão do j)rolJlema
e01110 tem aeontecirto com

ían tO!; llIullicípi{jS c,1tar!­

l!!:!!bG:í j;1 u!:!Í!:f.iCii!t!üb,

/ '

\ ,

,
�

!
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ANTEPROJETO REFORMULA A DUPLICATA
" pagamento d� seguinte, importa-

cá", na obrigação de pagamento
\ antecipado das demais. - a jui-

. . � ,

zo do credor: '

Alterações
, '

Segundo o_oral. Teófilo de
Azevedo Santos, 'o, anteprojeto
do Banco' do Brasil foi mais co­

rujoso nas inovações, rompendo
com tradições c supersdções que
não se ajustam à realidade, Exern
plificou!

-

I

1. Quando a. duolicata: não foi
a' visià n cOlllOrad�r ou benefí­
cjario ,dos �er�iç6s prestados de­
verá devolvê-la ao apresentante
delltro dó prazo, de, 15 dias, 'con-·
tados da data da apresent,ição,
devidamente assinada ou acom­

pan).lada de declaração ppr es-

, crit0, "contendo as raiões: da fal­

,ta de aceite.

E' com orgulho que sentimos o palpitar da Cidade
" ,

que cresce. O progresso," evidentemente, tem as suas im-

pucaçõcs e, entre elas, uma das que mais se projetam é

o crc5c,:lllel'i;tp dI) niJlllCrO d'ê- aut'JJ1Hlveis. A apróximação
I.. '" ,

,(la·; f��1:E de tu.. 'de mn, a ;nt�'ns;clade do movimenzo d)

C"lllé!/.._: o el6va-sc de, m�L;e;m bastante sipüficaf,va,' oca-
, )1,

�iÍ .uando UJIl afluxo maior "Ida pnpu.ação ao centro co-

rnercial da Calade. Tudo isto é natural e deve ser enca­

radu com 'realidade. No ',entanto, ni)o podemos con'1or-
"dar CUm a falta de Of!�l:lllização do trânsito, quJ, justa-

'

, "I

mente nessa época, provoca engarraínmcntos injustiíicá-
veis ,em nossas principa:s arter as, ,quando, afinal, de

couta i e a despeito de tudo, não há razão plausível pa;
ra que isto aconteça,

Um problema que I'�'\l l:unlrilmicl,u decisivamente
,

'
,

para :t� (kric;ê,�ci;l:; (lo Ü':m'ii(l) � o sistl'm:l de mão e COl�-
tru-mão (Ille se houve por bem adotar Ila� lransversa:s' à

Rtp l7el1pe SdUllidt, acim:i do Palácio' da Indústria.
t

.

'4. I \

COIll as' obras (Iue �lIlorosalJlel1te se arrastum no final do

cl!lçamento (H, principal' via púbIka do ceutro da l:ap,ital,
..

,.
. ,

o' tráfego [6i desviadu pelá Rua 'l'adre Roma e Avcnida

Rio .»ralH�o; parà que, õs veíCulos' possHm atingir a,P�n­
te lIercília Luz: Elltrer§nto, os v._eículos que; passalldo

-

'
,

\
'

\,

pela Fclipe SchliIidt, depois da Rua Pedro Ivo; quizer�lll
voltar-se para a Conselheiro Mafra ou dirigir-se à recla­

ção de O ESTADO" devem dar a voUa pOr tôda a cabe­

ccira da ponte; �nfrCl1tar as ;�tennil1áveis e demonld�lS
mas de acess(), ao Continçnte pm:à depois _ desviando­

se dh Ponte Hercílio Lll'Z _' fazer a volta .c descer a Rua'
Conselheiro Mafra. Ou, então, vcr-se obrigádos a retor.

nai novamente ao celltro ,da Cidade, contribuindo iara'
o. I11fl10r aglomer�ldo de ve,ículos, de modo a atingir ,o

objet;vo "dese,jado .L_ no caso, O ESTADO -,..... após tOI'-

fU11� a� ll1anobra�.

Pu;,
'\

ou!!') ':U}. cOBtinlJam (iS abu"los de alguns nw-

turistas, estacionando em mão d,upla em ruas q�e só dão

passagem para' dois veículos, Em frente à CELES€ =­

sct or de Florianópolis - é corriqueiro assistirmos
/

li

ê�sc' espetáculo. Ainda ontem pela manhã um caminhão

:):; L:rm por váribs minutes.vno meiozla rua c como seu

rc., oh':1nL;1(lo todo o trânsito que por ali pretendia se

esc a:'. bscnsíveJ aos :qêlcs das buzinas, seu motorista
,

-

.

obrigava a todos os demals veículos-que pretendiam des-

cer aquêle trecho da Rua' Jerónimo Coelho a desviar-se

ou a continuar canú11-1'o pela Tenente Síl.veirn.
'

, 1
• I

Um pormenor que não' pode passar sem o devido

registro é o estacionamento que a'guus pretendem esta­

-c beleccr na Rua Conselheiro Mafra _ por - delberacão
,

>

própl';a, já ,�!"e é prnib,id [) _ até esquina, antcrilH',
�

ao

Mercado. Na têrça .. fl'iril, por quase lima hurn, um auto­

ll1t',Y(.!, 'c<nitn 'l.'OIlJ dizer,,', '1ublirilúrios - aliás de in-
......... ,

�- ...__ ,

crível mau gl}sto - permanecia
I plàcidlltllénte estaciona­

do ao hido do préd' o ond<:, se situa ,,_ galeria "JaC(IUcli-
,

tal11l�é;)1 assimne". Um Vol,kswagcn <�zlll, à sua frente,
fico!,;' lUas,dui'ante tempo inferior.,

,

J�Jll nenhuma dessas ocasiões acima relatadas apa­
recclI um ,gu<uda que pus�sse Hill ao� abusos � iIl1PQs�s­
se as multas cabíveis aos' tran'sg�essores. Se, por WU lado,
há lUotoristas relapsos, que não cumprem com seus de-

�
, ,

veres de urbanismo e lIào obedecem às regras dQ trânsi-

to, por outro lado há ,�quelcs (Iue, dirigindo de maneira

'exmplar, sOfrcm" os abusos dos' outros. hll'a por, �11l or­
dem o já .tumultuado trânsito da C'dade, as autoridadcs

responsáveis dcvcriam t(}I1JHr uma serie de Ill,cdidas "que

fô'ss,?1ll desde a permanentt! verificaçijo do funcionamento
das sinaleiras e do esfübelecim.ento ,racional da's yias -de

l1lã�) e cOi1tra-mão, à methtr Únentàção dos motoristas

em geral.' A,sim como está, pndcl11()s estar' raminhàndo

pnra o caos dG tràns to. E o que é pior, conscientemente.\

)

O' Caso. do Núncio

/ \

,A .àssessoria técnica do Bem
co do Brasil redigiu anteprojeto,
rcforrnulando a atual 'lcgislaçfto
da dupiicata, com base sm tra­

balho feito pelas comissões con­

sultivas do Conselho Monetário,
',rfforçando o, prestigio do , titulo

ti consolidando as 'disposições r,
I

legais existentes sobre a mate-

ria. -<,

O trabalho será apreciado
por 'comissão especial do Minis- /
teria da Fazenda" a fim de cn­

centrar-se uma solucão dcfiniti­

\\1 par�l' o problema, que já so-'

\

, ,

2. A duplicata será protes­
illvel exclusivame'ri'te por falta
,de pagamento. Foi,' eliminado o

'prQte,sto por �alta cte aceite" sob
, a aLegaçfto de que tem ruais" des�
\ servido' ao comercio e à industria

do que ajudiloo o desenvolvimen

,�to normal das relações 'mercan­

, tis.
"

3. Foi alargado ainda mais
b prazo para prote;:Lo: ao :{nvés
do 1 o dia util que sOe seguir ao'
venC'Ímento (PTaZO atual) ou de
3,0 dias -anós o O"� encimento (pra-

" z'O', 'ndicado na n', inuta das /co­

missões ci)ns\Jltiva�), o antepu)­
'jeto permi,te que, se proteste a

duolicnta em qualquer tempo de­

poiS'\ de vencida e enql'anto não.,
pJesd:ita a açfto competente.

'4.' .Introduziu-se capítulo
sôbre a ação para cobrança da

duplicata" com a finalidade ele

simplificá-la, reduzindo-se o pra­
zo para citaçfto, 'que se fará pela
simples entrega de uma das vias

da 'petiç,ão inicial, sem que haja
preparo ou lexped�çfto do mau-,

dado. Encurtou-se o prazo para,
defesa - 48 horas após_ ,a pe­
nhora.

A Comissão Consultiva de

Mercado de Cap.itáis' -estuclará .

o

antepi'ojeto ná sua reunião 'de

quinta-feira.

FOLHA DE_ S, PAULO: "Problemá de\sUllla gra­
vidade, que ném (> primeiro nem o segunde, I

governo
1'cvolucjol�ario conseguiram resolver. é o 1 da c,ol1lúnica�
ção cem a opinião pub!ica: do paíS. Logo depois da Re,'

- voluçãu, cr!,)Ll-se o Serviço Nacio:lal de lnformações, em

nivel de Ministcrio, ao que se supun'ha com dupla fUll­

ção:, informar o g:overno sobre o 'que acontece na nação,
e ao l11csm,) \cnnll informar ':1 nacão sobre o �''tJe ,acon­

tece no '!.'_ovcrllo, 'Pmk sei' que a o,::meira Cinaliciade este·,

ja sClld�- atin��ida, A ultima-, cert�ll;lel1te, não está; o po-_
_vo conti:lUa des;nt'0rmado sobre o que pcnsam e fazem
os a tos esc a ('es Qoverll<1il1cntais."

O ESTADp' DE S, PAULO: "fa'ando :1 turma de
1

rUnll;]l1dt)� daI 'raculd,ade de Teo!ll�ia da Jgrcja Metciõis�
I'a do' B:'Ll� I, pme,HOU o sr. ,arcebispo de Olinda e Re­
cir� observar uma ar tude distante daquela em (Iue "ainda
hú oouco se colocava ao Oi'C!!ar francamente �1�;" ma�sas

nOJdéstinas a dcsobeclienci;{ à� .autoridades Sll')remas ela

República e lllél'lter"se tà'qto quanto )ossivel' de'Jtro do's
limites que Paulo VI vem ob:�:-'adall1eote tel1lando es­

tabelecer p_at a che:'ar a um "modus viveneli" com os

intll11eros clslllas a que foi submetido o cristjanisJ1lo DO

,decorrer dos sendas e até rilcsmo com as demais reÍigiões
vigentes neste Illundo co,llUl'bado.' Mas se das palavras
cly' s. exa. revma, au� rormandos em teologia metodista,

,
" , , palavreis nas quai's �)ersiste em desres!Jei,tar as determina�

ü que njo roi dlito �)ür nenhulll Jornal l'
i que a \ ç;jes das ul(illla'i enc'clicas l'�I�)ais, clesceJ:G'os üs que pro­

Prdeitura de Call1boriu estú neQessitando de ellgenhei- - nunclOu em Sorocaba, ficará �)atente lima lJloclificaciío
•

1;05 e técnicos .'_lara procederem á rigorosa 'jsca!izaç,'lo ele ta! monLa nos pl'Ocesso; /de- qlle se servia no desento-
nessas construções, desde que um llúmero-�):J:alJde de pré-' J'ar da sua aç,lo subversiva no Norcle�te que não -ha�erá
dios, cst(�, �endo construido nêstes últimos 't�li(l�)OS naguc- "e,'rOrÇ?S .}Jé diklletica oa�'\a(es, 'ele ateÍ1uar a impressão -de
Je balneano,'

I
� � tntal Illslllcendade com quI" resolveu tl-an�l)or os l!f1l-

,
.

,

' L1"a;s- ôa cede da sua arquid,icce<;se oara vir contra,·'ar
Ü �lore,sàll1ellto dos serv ças �'a"': ,tenl�lp, recorde e t'1l1 ('U�)!jC()' a <1-:;ão d,Y;ll,�!es qlle 110- tc,'re'no temu('r:ü

a ra,ta de ri�ca, ização são reS!10nSaveis pel acontec,i- v,' 111 Qu"cando sol-ucionar os !�roGlell1as que o' pa�saJo
llll:lllo, l[lie aliás 11ão � o ptimúl'l!' nos h:gou",

I

A nola esclarecedora expedida pelo Ministro das

nclaçües Exteriores do Bmsjl� sr. 'Magalhães Í'illt�, ,'cio
pôr f.Il1, aos boatos' que surgiram na iniprensa nacional'

, sobre b iJ�terêsse que estaria have,nda d�;lh�o do' Govêrno,
da saída çlo Nuncio Allostólico, .D. Sebastiào Baggio.
) , E' sab ,do, na diplomacia, que múito dificilmente

um!' pai�, f� �estÕ�s, "","esmo 'veladas" no senti(lo J,c pcdü
,<1 substituição de um Núncio Apostólico. Jsto somente

poderia OCOJ;l'er em casos especiulíssimús, quando, P,O,l'
exemplo, as relações de detefl11lJ1ado pãís C0111 o Vatica-

, \
no tel1h�lm chegado a' um ponto extremamente' críticõ.

, -

, Nin�uél1l. de bonl senso, poderã dizer que entre o.

Brasil c o ,Vaticanq as relações cs�cja01 a� n)enos dclica-­

das. Esjão, COm sel11J>':C csti\'.cram, fortalcciiIas nào HI1C­
nas 'Jlelo� laço� �iplomático� que unem ,os dois Estados,
lIlas hlll1�éll1 pelo pl:oFun(l'o sentimento religios'o do po,vo
brasileiro, o Júaior' I'aí�/ católico do u;ulldo..

Q
I ,

UHllto � existênc'ia de tensões que estariam' c�is-
tindo entre alguns I rei> 'escntante1) do clero alguns mem­

bros das FÔJ�ças ,An�ladas, vale �1 pe,ul, reco.rdar;�lOS �í.s
SÍltúas ,c ponderadas pala;\'ras, do Arcel)(spo M,etropo}i­
tano. de I7l0rianópolis, Dum' Alonso Níehues nu sentido
'I

'

de ,lJue "o que está havendu �ão casos isolados que põem
cm choquc elc111sntQS de al1lb1J�, �s lados', lHa� .que não.

representam :IS dil.as organ:7uçõ'es;'. Mais aind�l, quando
)

NOSSA CAPITAL

O�VALDO MELO

o, PRÉDio gtJE DESABOU EM CAMBORlU
"

DEU

..MILITÀRES ,OUEREM .IGREJÁ:,:SÓ tSPIRITUAL .o,> •

'

-

, �

, - /,
�

O pro1:Llemal criado' entre o:' : [ações, de bastidores, é que redun-

clero 'e as Forças Armadas, em- d'}fam n'os conta6tos dos ultimas
bora seja considerado superado dias entre o presidente da Repu-
pelo governo; ainda é. objeto de b!,:c<l c os í'cpresentantes do cle-

'colilentê.wios nos setores militares 1'0 - inclusive COll1 dom Valdir

radicais, que se mantêm 'irredu- Caibeiros - s�rviral1l apenas pa-
tiveis' na opil1��o de que' Ci Igl1:ja. r'a <.1bhr Ullla tregua. Nào' são coa

não deve afastar-se do teneno siJerados suflcientes, para pôr
espiritual. Ac4nitem que l;l 19rc� '" fiJll ao, problema, devido, princi-
ja procure illov'ar-se e combater paLmelitc, ao carater de "presta-

.

.çâo, ,de �ontas ti opinião p�Jblica"
gué intencionalmente,' lhe foi eÍll­
prestado.

Os setores mais j'esponsaveis
d�s Forças Annadás não eSCOl1-

,dem, por seu lado, fi prebcLipa­
ção que os domina. Consideram
'irrelevante e extempofaneo qual-,
quer idéia de mn �Ol1lpilllento
com, a Igreja, mas sub/em que ou

tros órculos, pf'illcipalmente t.os

mais radicúis politicamente, es­

tão veúdo em cada padre um

"colllunista em potencial". Por
essa razão, defendem a tese de

que sc deve, de jmediato, for-
mular ,uma tatica em relacão ao

cIero brasil�it:o, na qual �aberi�l
1

• • •

ao governo OlUltu'-se, ao maxlUlO, '

não interfe'rindo 110 trabalho, 'de­
scnvolvido pelos sacerdotes, ao

mesmo tempo em que -se procu­
raria estabelecer um dialogo de
altb nivel e constante.

diz nosso ilustre prelado que,' "no "fundo; as 'divergên­
cias que têl:V surgido ultlmi1l11eLlte elltré,\ representantes
da Igreja � das Fôrças Armadas '}>rocede\m da vo�tade

que m�bos têm de 'preservar o Brasil da' desordem so­
�

'c'al".
,'j ..

E' c���ro;) que o. Go.,vêní'V bra!:iileiro" possuidor de

(I1U<1, nobre tnul;çào.,diplo!1\titiea _e ,fiei aos sehs senulllen­
tos de cristianismo e de' relig!OsidJ:1de, não h;veria de to­

mar uma atitude injus!ificada e inexpIL�ávcl, face ao sur­

gimento de um ou outro caso isôi�do, contra o represen­
tante da Sua Santidade o Papa Paulo

...

v I em nosso' País.'
Pelo contrário, a nota da Chuncc�a(ia nc-ga (Iue tenh.'1

havido qualquer gestão no ,sentido; de sU_bstituir Dom Se­

basHão Baggio, "{IUC qmtinua a merecer o aprêço c a

cOllsidcraçüo do Govêmo 'brasilciro;".
I

Não sabemos a que a'lr'buir o tUJl�lIncl1to das nu­

típias que davam ZOplO pr�váve( li existência dessas 'gcs­
tões, a não ser a pessoa �ue possaJ,n estar interessadas

e!1I cri�ll' dificuldades cntt:�,a IgreJa e o Govêl:no. t:So cn­

tanto, qlmlqller' tentati-va 11esse sentido está fadada ao

mais abso1�tl,) inst.<.:esso pnis, apesar de ter a notic'a pro:_
,vocado �m pastagciro espanto, as �'cIações en�'e ° nos�o

G,)vêrno e o representante do Vaticano no llrasH sai-
,

"
' I

nUn a ,ida,mai,s fortalecidas.

" "
. I "

O QUE O'S OUTROS DIZEM
L

'"

,r. cu ,Ul)is adiamentos c terá de so­
rre, a;n�la culm cste' mês, quan­
do expira () prazo da ulúma prOf
rogação do decreto-lei das, du·

plicatas, i
Para o proL Teofilo de A­

(levedo Santos, presidente da Co�
m' :.'j,ão Consultiva de Merc�do
de Capitais, o trabalho do J3an­
co do Brasil é o mãis compl'eto
que já foi elaborado sobrc a, ma· '

'teria, aperfeiçoando 'o instru.ll1en
to da duol icata. em beneficio das

\

Jílstiça Social

As reformas propostas ,pela,
letcja são 'consideradas 'as mes­

n;as 'precollizadas peio governo:
a just'ça:' social acima de tudo.

0:. \}letodos diferem e isso é, re­
,conhecido pelos selares miliu{res
I1lCIlOí.' radicais, que vêem pa-ra a

solução desse impasse
\

apenas
Ulll cOIl1Dortathento a ser segui­

do, funJamentalmellte, pêlo ':'go­
verno. Sintetizam-no na) seguinte
formula: o�· planos de desel1vol�

,'v �nento do governo devem 'scr

voltados, antcs de mais nada, 'pa­
q a' e!ev:wão do nível social do

povo. ,Partindo daí, por -meio do

,dia,logo pretendido, o governo
"ddverá esclarecer sem rodeios e

, "

com, clarcza que o comc::..te a,

iHJ'!�lcão, resu'tado de um caos
\ I' I

a =lrni"'nistrativo J

ele longos
- ano�

tem ,Que sb: [cito á custa ele sa­

cr�icjos,

IYIARGEI'I1 A EXAGEROS DOS JORNAIS

,
,I

O lk�aballlellto do cdJr:c"o "Mimum" - bloco B.
'do Londrina que ruiu no- Ba neário ele CambQriu I li ém
ela í'epercu�são que teve, esraihou noticias exager,aclas
llOS jornais do Rio e São Pauio quanto ao númcro de �í�
tinÜ1S,

\
Lelllus no iornál ÚlLillla l-:lüra" que novel1�a pe%od�

haviam perecid� no dc�astle', enquanto oUlros jomais da
mesma orocedência ccmo de São Paulo dava.m Ulll nú­
mero eX�l�eraclo de \/ítimas.

O fato é q ue foram süterrauas 14 pessoas, perecen�
d9 90rém somente se'te sendo as outras recolhidas com

vida e hosp:talisadas,
j

No hospital, algum�ls dessas p\�ssôas, cl.ltretallto,
I
se,

cneolltnlm eln estado grave,
. /"

. "

j
'/

" atividades ecoqomicas,
,

, ....Caractcristicas
-

)
'-

Nó trabalho d.o Banco do
Brasil foram conservadas ino-
vações já· preconizadàs' em es(u-

\

dos anteriores), especialmente: ,

a)' introdução da duplicata
'

"!,elaL!\'a 'a "�1,e8Laç,10 �
ue Sl.,,'vrço�,

cuja a)licação será qe gra�lde
",HlldldaJe pal�a setores que não

podem servir-se, deste ,titu lo cle

h) ii fa ta de dcvolução 'Ida
duplio(ta, dentro do prazo legal
implica lIa reconhc'cimento 'da

TespoíJsabilidade cambial pelo
respeito resgate: trata-se de' ob­
viar os inconvenientes êfa reten­

ção indevida de 'duplicatas em

sletrimento dos legitim?s .,interes­
ses, não aoelras do sacador, mas

ainda, da?� instihLições' financei-,
1
ras; :

c), na,} v�n'das para paga"
mento a prestação, o não paga­
mento; \ ' '

, c) Nas' \'Ctldas para paga-
mento a prestação, o não paga�
menta de um'\. prestaçâ,o' até o ( ,

,

,

" ,/
, o seu n),aior inimigtl� o cOlllunis­

mo, ellíplfnb;:liil�O' a bal1deira' da.,
jlhtlça soc,ial, mas· vêem um- sé­
rio perigo nessa forma de luta,
acreditando que, fatalmente, o

(percurso de caminhos iguais .po­
derá levai: a ob1eLives comUllS. E'

justamente -esse eÍlvolvilllento que
<:JS militares' radicais temem, pois
afir'91am que enquanto os, COlllU-'

lli�tas têm Ullla crientação par·
t daria rigidCi, uma hierarquia so-

< ,lida e uma.. disciplina krrenha, a

I�reja E:atolica, sem essa estrúlu

tura, 'poderá perdet o controle
'do q ue se propõe a realizar, a

parür do momento em que os

comunista? 'l:Jela se aprc!:'1eÍlar,ém:
A destruição gradativa' dos, \

pl>,jn:ipios purameqte religiosQs e

e�pil .'uais é prevista por ei;'scs

circulas, que rep,utam tal fato co­

mo possivel de colocar, em J,Jcri-
go a hegemonia \ da 19reja no

mundc. Sil1te�izúndo dessa l1la�

neirq o seu pensamento, esse�

ll�i I ita res consideram pernicidso I

I) trabalho- desenvolvido por cer-

, 'tos sct.ores d6 clero.I'

A Reação l\1.ilitur

Os acontecimentos que en-

'volveram -o bispo de' Volta Re­

donda, dom Valdir 'Calheiros,
foram recoobcr:idos como uma

precipitação das autoridades mi­
litares locais, embora o seu ges-

\

tG tenha sido 'considerado válido
dentro "da conjuntura líac,ional,
ilq' quo toca' ú defesa daS',institui­
cões.;e ú remessão ela subversão

�la ordem. 6 que as fontes' do

, " ..
' !lavemo e os p[C)prios setores 111:-

"

lit-arqs, afjnl1anl é que se €,;io�l.,"

11111 l)robleJll'1 de Qrancles nro�)')r­

-C()e3: colocando � administrado

�h m,Fechal C'JCta IC Si:va, nC;'an
te a ()�linif:o �lublica. como "pçr-

"seguiJora ele padre,;,;", As artiSl\�
,

,

• � lIiII:
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'1 t um' dia: <!Cerfa fábula,' famosa e nu enar, con a que

apateceu �fi cjd�dão que = dirigiu' aos habit,a�tes.. ,de
pacata e /acon odada aldeia. Avisou-os, com ínsístên­

dá,' que deviam se prec::l,Ver, pois um lôbo espreitava
na vizinhança, ameaçando a vida dos aldeãos.
'

.. O visitante foi dcsacreditado, e õ� lôbo comeu t(1-

dos os habitantes da a deia,
" .;'�.. "

a: "a Cata. > .• ,l"5 Dê ncos indivíduos já•

:� i,1.i út: ... .L... ,-,... J -�,.) I
,

. \

che6;, um a muitas 10caüJaÜes .

e
\
avisaram aos habitn­

t�.):'" -_: 'Cu,:J:1o, há miséria ameaçadora, rondando por

ai. N�í.O �ort�m' árvores,' antes de ,plantar uma".
.

. M�ltas localidades catarinens�s já foram engolidas

pela (miséria, somente porque seus �idadãGs não : acre­

ditaram nas advertências feitas pelos. intromeditos. .
I

.

Um d'ê�ses' intr0meÜJos é o Sr. Henrique 'Bere�

nhauser, que há anos vem lutando para que o mais ex­

press.vo Estado do país, quanto à ecom mia madeirei­

ra, se integre nas res_1)onsabilidadcs inerentes à menta�.
.) lidade . aconservadorista de recursos naturais renováveis.

" . /

.: ,'. Mu:tq gente náo lhe tem, dado cré:'.�o, como os p�-,
'Sáto:, e irres-ionsáveis aLleãos que viraram suculento

'.tIo "7 I I ,.

petisco de lôbos simbólicos-

Outro c intromet do é o Sr. Lucas Tortorelli, emi-,
nente técnico em assuntos f.orestais, a serviço -da F.A.O;,
<o)ú�,' recentemente oícre -su nos . contundente trabalho

;��bfe' a, perspectivas de .nnamização de setôres de ati-

vid�de�' rclaci;nàdos aos recui'sos flores�ais.
.

.

'.

O
. esplendido <irabaiho, por \ser, ànt�s de .tudo� u�1(i

àJ��rtêacia, UlÍla critica e um selecionamento <de· dite­

ti:;z�s " I'á está pràt;camxlte, arquivado, empoeiràd.o,
. '. .' -

I"
'. \' •

soterrado le entrep,ue. às baratas. Quero' ditei' Q4e, af<_.h
'<.:,., '.

-

.. 'd'e lo'b'os e' ffil'se'rl'as ru'''n 1'>:la-o ·t'a"a· nad·a de'!n1po:rta,nte à�nd� dm:ante\ este"ra, alguns poucos lqmero:.os
.

I
-

1;' '=' '

�uél?' mais deu o devido leconhecime!lto às mensagens periodo' desfayoravt11 a você.' Esper� melhor oportunid�-
qu�:' t,rás.

.

, çle- p�r� ?ua vid� .em geral. Bo�s noticias estão a <;:aJIll- .}.
Isto não nos' transfo ma, aos óI-h6s dê outros br",� �ho de Voce nO proximQ periodo. Surpresas a�radaveis

sileiros, C0i110. os mais .t:xactqdos botocudos do país. 10- ri� h�rizonte se�tfmental �. cpmeçam- a surgir no· fim ..ia

d� o nals, cem
I as:C' mesmas e reduúdàs- exces�ões!. fe�' t!rde.

·

�ha, ci� �ihos para os jntron�etidos,
I
para os

I assu��adós J \

p[<;S,ill;ist�$ qú6
.

interrol11�)em a I"�editaç:lb,', p.a,radisíaca êA�qÊR -:fI de junl'Lo e 21 de; julho -

dós sen1elliantes mostrando-lhes lllfernos proXllllOS. ' .

}

,
.
Os �'t,H�ido8 dó inexau,rÍvel", os ,rapinpntes da natu- Dia arduo' Jjl.o' que tange aos seus esforç?s e seu

re?�,. e às autoi'idadcs que também fazem pàrte � do' cor- trabàl}lO�, Convtm üão fazer' esforços em excesso' afim

tejó, iilsistcrq, nas medidas pálidas na fuga ao frêntea.:. 'de. não prejú4�car a sua saude. Na p�rte da ta�<ie p­
riiento de próblemas cruc ais. 'E, o' Brasíl continua, e� deis .dilr' inj.Cü,Y a -viagens qe p�queno percurso ou por a

"�eU: .·centén-,cio
. "strip-tease" botânico, com a diferenç� sua' correspondencia em dia.

<

•

que, após ficar despido, perelerá seu "sex-al?peali'. � \

Téctlicos do CODEPAR, órgão do govê�no pC).ra�1 LEÃO � 22 de julhd e �2 de agôsto --:- AINQA ontem, recebi correspondentia da GQana-

r;�ep.s'e, efI) I;.ece;tes estu�l6s sôbre � d;}vastação 'siste- .\" h;l;,'a, .confirmaildo (1' presença pe Evalldro de Ca-strc Li-

n14tjca e 'irnlcianal, da.; noa�sas florestais 'ipuviais uniqas, N,i:\o deix,e JacumuÍar 'muitas tarefas' neste periodq\ "

,a, �oml mane':lu1ns picA s,:s��ilais 'liJ;; v�c desfi· f r ,,;om

m.ática e irracional das massas florestats pluviais ómidas, O Sol estando nO' ultimo decanato de. Sagitari0s_ Lle ,))' sw!e�tões vara o ca��f�a v'al Gif Arnaldo, aprl,;sc.nta-
'coi:nparáveis a, valôres m(:netário-s astron_?,micos,. � "O' proporciona aum�nto, c�nsideravel de trabalho, .� neces- rá � desfile: Depois eu' cento todos 'os detalhes ,desta
Estad6 do Paraná está d�,;perdiçando por ano; cêrca de sário porem trab"alhar' com' boa vóntade e procure estar ,):�úde prombçãó, patrocir;ada.:..'pelo,'FACb. Chegar�o
NCr$ 25.0000,00 (\!jnte e- cinco milhõe* de cruzeiros

. çem ·hUlrl.orado afim de obter a ajuda de teus ami:os ;ida Varig, hoje, às 15 hOlas. "

'�ovos) de �a riqueza fLre'staCliôméntr 'D�S 'ãreas 'dQ"'�'�e ,c'ol�g'ã:.o;.·,:r,
" . .,... �","'" "... ".o ." �. ,� ..."', �","" ••.•�'" ;. ...

.

.

...-
.'

''', ,
.

.

.

. \.
, 'i", tLf'

.

flo�estas tropicais pluviais".
."

nq'. tfOiO,·,'S:,':IJI."� ,

,- '�: Em' Sànta Catar;�a dão t;mos ld6�á ido ,q�e .,des- vtRGEM.':':"': 23 ,de agôsto ,e 22,dé setembro �.

, ,,' , ..

]1
'. pe'iiEçamos. remos' a gu,;:la i<;lêia do' que aptóvêltamus., .

.

"

I nr;ia@)�·[§O@,· \ " . ,l,. \,. ..
,

.
.

. .

,

.
.

.,' , iVias, somente em; uesper. '.1Ú0 de massa lenhosa, não de:';
,.
Na ,parte da manhã .é favoravel, à'o �ontato c0!ll a.u-

,:te�0s esta� muito a[a5t'1,lo do fenômenô patanael�se, V.:)ridádes em getal e ttatar de"assuntos de seu intere:;se

.pois· os métodos de uso de r ..;cursos,- as iécniCas de' par� 'junto.a re!)áriições, publicas e atins. Na parte 'da ta�de

é al,aproveitamente, e, a volúpia ..destrutiva; são os illes- séiâ boa'pârà cui(!ar de da saude e tratar com medkos

·

: ", Mantíi1hâmos, ail1da ontem, contacto coú1. nl,a�,ei- t ',. . ,.o .,

2 d' b.. FeirO de C;;:çador,- UÍ11 dc.s mais destacados cehtros' utba� L1BRA":""'· 23 'de setf;mbro e
' 2 • e outu' ro

',nÓs -c�t�i'irtei:lses quanto I �o a_1)foveftarhento de t��Ur'�o� ,,' .
$ .o'

,
' \

'

ve�etajs naturais. Comentava, cm SÚll1':Í, que 'a 'ausênti�
,,"

-

'�'{�a e&:tando. em SUa 6a' cªsa astral lhe 'favQrece
',d�;Piphei'ros, 'nas'· proximidades, . já começa a afugeht:at . :"��s �asstintbs '�éf�télite� a séu c��tiatQ, d� casamento e

.: �b�preendiI1l.entos· madeireiros. E, a cidade, já sente :b' �afiIÍ�. 'Bom tarrrbeni para tratar' com soci0s e proteto-

�;;:b.he,h:o de iôbos, apesar J que lá�mesnio;. algullsinho-". ;les' e ex��lente, para peôir emprestimos, I" I
.

' .h
·

trietidos t�mbém atua:'anl corpo o S�·. Primo Tedesto, .� REGINA MIRANDA Lins e l-Jeloisa Garc'a, :1oje,
t

. 90S pionejros em reflJrestaménto no Estado)e que, ESCORPIÃO 23 de outupro e 21 de noyémbto --:- clltregarão as faixas de Majestades, em suas sulJ; tilútas.
apesar da idade ,já avançada, prossegue adqu�tindO ter- ! ,

A Rainha do' Clube Doze --:- Sônia'Maria Ol_iveira;'-vai
ras paí-a ,contribüir com ,a natureza, plantando aquilo 8ue

' A 'conjuntura Venus Netuno em seu signo lhe in-
. partic;páf elo desfile abrir�. ,'"

outros apenas se limitam a e(xtrair. . dica que voce está n�m periodo de grandes ideias ,afim '-

\ Também' é sabido que eml)fesário internacionqis, de melho�at: a sua VIda e resoivêr os seus eternos p'f0ble--. I,-----

\ em éorreia Pinto� Otacijl} Costa e Tres Barra.s� estão i ruas qu Úte afligem. A Lu� estand� em "sua 7a c�sa as..

com avançados émpr�end:lllentos de renovação de recut·
i

traI .lhe fav6tec.e a formação de sociedade em. geral.
·

sos n.aturais ó. Tamb'ém é sabidb que o IBDF, /

pelos seus'

três parques florestais (Três' Barras, Caçador, Chapecó)
pet'os seus "viv�iTos" e "estações", vem atuandQ com

maior �disposição nos últimos anos:
\

Também. é s'abido que outras' emprêsa_s� corho â

"Btasílpinho", a \\Cimo", a \'Organiz,ação ,Ftay'" etc ... ,

a�reditaram nos lobos. ......

'
.

Centrais EléI�lca� de �á,,1l .C�I�, •ij.
•

,I "
•

CELESê, ,

.

' �
. : ". •.

\... t
• ,;. '.' •• ;.

\ ,

'L { . �: ,', ...

�

�

,

"'"

;;l}s�EMnLÊlA 9ERAL��X:i'�ORp!�..'.�
"

1 EDITAL :DE €ONVOCAÇÁ{) I.' �

I. , .., , .

Ficam convidados os Senheres Acioqist�i/� e��
·TRAiS ELt,TRICAS DE SANTA CATARINA .S/A.
CELESC, para se. 'reunir�m em,A�s,elÍlb�éia".9êFal::"�":
traordiqá,ria q�le se realizará no dia 22 de �zémb;r?iAe
'll()7, BS 1.'i (,O h,,'a�. na sede social, à ruà Frei Caneca.
152 na cidade ele: Florianópolis, Santa Cafarin�.' �):lêH-
i., u. \o.Hj (,�'"i:)';'Ç li. �eglti]jtc

'

.. :-��� :.;,1': .. :-:
ti ' ):

.

Oll.DI�l\1 DO DiA

,I.
2, ._- A:.�.lLlt,)S 'gera s de: interesse social:

For:an0;JCLs, 'li dé Dezembro de 1967.,

, .lnl 10 HORST ZADROZNY, Presidente.'
MOAC!R RICARDO BRANDALISE,

Executivo.
";"! )',IAR fYl\LLANH'oC. 'Diretor Finariceiro.
REMI GOULART, DIRETOR C0MB�qÀL�, {

. KARL RISCHBIETER, Diretor .Técnico, '
'

!l.HL\V-( ;V[lLASCH,. Diretor de b�faÇQes.),".

(' ,
-,

" \,. .

.;

O DIRETOR G�RAL DO --I}�J?ARTANI&�'TO
NAÇl0NAL �E ESTRADAS DE ROp,�GEM; ,iiest�
ed:tal dencmina'jo D.N,f,.R., tóri1a :_iúbliç&, par�< 'cp­
n{I'�c;m..:nto cios interes"aJ.ls, qúe fatá· tealliar" àS< l�O:30

,

,

", \.,' ,.\, ,,' � '-to ",.! :

iWI:a'; .eh d·a 3() do m2s \le dczeri1bro .d� 19M; ó� ,;sé,de.
d; D.!\·LE.R" 'na Avel�jda�; Presideiftc' \àr�<is rl°,.Sl7;

, 21 ° anda", no ESÚldo da Guanàbarâ, sdb" a pt��iclên�ia'\', J-
.

-
.' •

do Engenheiro SÃLVAN BOR!30RErv!A pA .. Si�"�A:,
t mada àe P:-eços �'ara execUção de trabalhos" {odovj_.�:"
rios n0 trecho Fioria;lÓ?�lis-Bigll;çú;' da '��)EÍ'1' .,..:;_

Santa \Cataúla.
'. "

.)
.

"

Fl()r�ànl1nolis, l·r de dezembro de 196}
-

'

....

-

.' .{
. .""., .. ':'�." '"

WLDEnR�NDO ;\1t\Jt·Qims" Ü-t2 ,soq�;'\\-
.

L;lg0 Chdc do 16° D.H.�i'.
. .'

-'
.

15-F-iJ7
._- ......._--'_"'_- ._.�--'\-_

.. _
.. ��-._. -_ -! t L�' \ /'.'1;,! ..

�TE,NÇ�O
."

ri
L·cc.: (J'na ...:se

.
-

Li;1guas;. -- lt)g�ês,
guês.

A I.l]a": Particu' ares

c-.'.�'\)S - Fonc: 3022.
individuais . Fabr >com .Sr.

-.

\ .. '

f
\i.

, I
. ,

- as mcUlOres oportu�lÍda:des eilf inH��J#, �

OF.ERECE
\. .

O'i ;\ -.; . ..., . ,." ',.>·L}:
APARTA�NTOS � GANiASV1EI�:;,.; I

.{ "

/,:':
,\

\

. "oi, I': '

j t::,
o"
�":, :�, -.,- :-, :-:,�'.- •

. : NGR$ 250,00 mens;üs' - . opol'ÜinidilGe cx.,��I,e��
de empn�go de capital ..._':' ap.�rt.aoientoS;.ri�!Í�9a;.·
dos em'3(j mêses�7"' Ed: :uetra.�Í\'iai _:_'S&ri, iéàlU��'
te, nem cdrreçzo 'm'onet�iia � énh·egà·· dni���"''.,./ mêse.s. .. .

j
I

�

APARTAMENTOS EM COQÚÉIROS
I ..., :

,Vende.se, no Ed. NOTIllandie,- situad"O bem jun­
to ao mar, com 1 quarto, cozinha; sala d� \isIt,a
c jantar conjulgadas e WC. Patcialmcptê Inobi-

l
liado.

'

,
'

"

.

-'

Tal'nbém. NOJ,'màndie, apartanielito com 3 ,quar_
tos cozinha, sala de visita e jantar conjtiIga-, ,

das e WC. Preço convidativo.

1)

; 2)

.i
CA,'5A =',CENTRO

BCoa construção, milito' bem situada. bóm 2

quartos, sala dé visita; sala de jantai, .co�, co.
� zinha, 2 WC, garagem. e quarto de étnpteg.at1a

com WC. Casa: '110 m? - ·Garage:. 50, ín2..

TERRE�OS NA LAGOA DÁ CQNCElÇAO
.

\ "

, ," .

Em local ideal para déscanso. (')thrla iQcaliz�
çân. Preços acessíveis:' NCRS .1.200;00 (a partir
de).

TERRENO BAIRRO ABUÁO
, ./

Vale a pella:ver de perto. Situado em zoiili: pri:"
vilegja�lá; com' água encànada � ltlz; "heá' de
l.!-J28 m2 à venda em sua totalidade ou ein

l)art�s.
SALA = ALUGA-SE

.j

Própria pam escritório. Nó Estr�ito. à rua Mai.
Hermes! 145. NCR.� 80�OO mensais;·

.

'
.

. I'RESTIGIE CÂNASVIEIRAS
. ÀDQtJlitlNt>o·

I APARTAMENTO NO EDIFíCIO nErR�-m:At(

",1
T'IlESTlGIE CANASVIEm�s .ADÓQnÜ·NOO
APARTAMENTO. NO EDiFíCio tmíRA�i\IÀR
PRESTl(�lE I Cr\N:AS�IEIRAS À1?orh'RINJ)(J

r \ J\.I�A}}TAMENTO·· NO .. ,E�,�FfCIO . BEIRÁ-MAR

I'
.

MAIO&ES INFORMÀiçÕES�

,I �UA JOÃO PINT�,}� ,;:;-;-, SALA 1 - F9,��: }��8.
:.....

./�Ílém e d'além m,ar
.'./.

, /-'�',,'-
EstADO. DBSPID.O
; . �

; ,

."

o Seu RO,rtsçopo 'ara Hoje
\

tEMA'ASTRAL PARA ODL\ 14;DE DEZEMBRO
,

"1967 ptLÓ PROFBSSeJR SANTOS' ..
!

,
\.

HÇ>je quinta-feira dia dirigido pel:o planeta ,JUP1-
l'ER e NETÚNO qlfe governa as pessoas nascidas em

SAGÍTARlOS .c PElXES rcspcctivamenfe. Sendo POi­

tanto o melho� dia da semana para -todãs as pessoas,nas­

tidas nestes signos. A Lua em quarto crescente conti­
.

.

a a:nda· no signo de TOURO, que� favo ece a vida s. r­

�:ai e aos assuntos filantrcpicçs e à,'sociedfde em gen�",

As principais eíemerides do dia ,conespondém ,1 Santa
• \ . I

Çristíne d Valeriano. ' /

ARlES - 21 de março e 20 de abril -

NA
,.

,
.

LAZARO BARTOLOl\mU
,

li ,,·i;,Ji�'i!i.::�'(]._2_ .. ;

Verõn'ck,' Sônia .I\'Iat·la· e, -N�yfra, ent..e os D1tll1eqiiüIl!s, �?e
hn�e, no BaHe dás

.

Orqui.deas, "ãn aprcsen'al'
.

sugestões
femIninas de Evandro Ca:;h'o Lima, para o Camna'val

,

68. '

,

/'

" �

'/"

..... ,

... ._.

mos ..

Momento de nervosismo e agitação para você coa-

�i .

siderando o Serni-Sextil Saturno - Lua em seu signo.

Procure dom' nar
.

as te�déncias ao pesumísmo e trate

de. planejar sua vida para por em pratica no dia de
,

amanhã quando a Lua estiver entrando em Gemeos .e

que será muito fav()r�vel a você em todos os terrenos.
"

'
'

I

TOURO � 21 de .abril e 20 de maio - "

I;
.

, /

. )

.

FINALMENTE heje, nos sa�ões do Clube DQ­
. zc 'de( Agosto, teremos o BAILE'DAS ORQUIDEAS
'de 1967, ccrn cle.sfile de debutàntes. Promoção� (' o ' de­

'p�t8Jnei1to social do: Clube Doz� em. conj�nto com '6s-

te Colunista. Sefá: em benefício do Natal ,da Cria11ça
P�,bre,

'

cu ia !.�atronesse �le honça,.-6 .a Sra.) I Go,;er.n.adOr
lV'J iSilveil:a, que conta com a' Golaboração de damas pa­
,tTouesses da sociedade LoríanopoLtana. Será- em hOllle-

ra:i:;cm a Se1nana da Mqri!1ha.

A5 debutantes

� Mas, tudo não _1)as a de amostras de realiza.ções,

)

qú� elevem se� atin'3:idas em tempo mais do que, yrgen..;
te, Dois iú cl.evianr ter s ':do cobertas nos pri]neiros iJ1s�

,
.
- , .

/' ,

tantes em que os grupo;; de ocupantes começaram a

A I tari ouco favorável pata o ini ...spectos pane anos p .

_

cio de riovços empfeendimentos bem como o inicio ue­

�iaagel'ls de longo percurso neste dia, Na parte da tl't:t

"de aproveite 'p,ara por em pratica alguma idéia, refere::,

te aó seu 'traValho.
, ...... ,Y

, " }
bEMEO� � 21 de maio e 20/ de 'junho �

.0U dentistas ..
'I

í.,;sfi1e de h-oie, nos Shl;J�.; Ctu" [�, l,e Bcze dé -\.�.osto
HAlLE DE GALA, DA� O?-QUIDEAS). - Ser;J( eL;itas

,;lj 'Ra�nhàs dJis Orquid"as -e' [:a" Dcbut-{ll1tes de, 1)6/ 'de
S;:tnta Catarina: por. sortc;-o. 'A Ra:il1ha das De)'.ltd'ntes
:reteberé umá valiosa jóia' oferecida pelas patre ilesses;

'\ '
. ,

a das Orquídeas,
.

�ma bonita bolsa prateada' oferecida
.

pela Sra .. Miriam Büare (Uma das patronesses). A Cia
/. \ • -t ' I

.

Catadn�nse de Cré�ito Finan:ciáment6 e Investip.lentos
oferecerá brindes pa:ra 11S Rain11as � Princcsinhas.

.....1

..

'\ . \

ttam.J'onnar a natureza catarineüse.
O Estaçio do P_arál!á já criou sua "Eséo1a Flores�

SAGITAiuos - 22 de noveI11bro e 21 pe dezembro -
,-- Tr�nsfira os seus assuntos mais importantes para
outro dia 'mais favoravel. �ão inicie a viagens dê

iongo percurso e nem tome dec,is�es arriscadas no mo­

mentor.

CAPRICORNIO:_ :22 de deiembro e 20 de' janeito ....:._
\

' .' .

} SejaiS decidido nos teus assuntos / sentimentais e

afetivos. A conjuntura Venus Netuno lhe proporciona­
rá illOmentos inesqueciveis no t�rreno �entill1elltal e so­

cial que ficará gravado em sua mem9ria !l(',[' toda a vi-

'da. Prepare-se, para a entrada do Sol em cleu signo ('ue

lhe beneficiara muitissimo' neste fim de an�.·

I

AQUARIOS - 21 de' janeiro e 19 de fevereiro
I,
/

Momento ainda de perturbarão para voce no ter-
reno financeiro e social. Pro�ure fazer um retiro cs�;'rl­
tual e

.

estar _ria companhia de .pe'ssoas intelec;tuais e de

personalidade definida pois isto lhe dará mais alent0.

IReajamentalmente.
, \
l. ..

/ I

PEIXES -,20 de fevereiro e 20' de març'o,
ProcuÍ'e ultiÍ1úr todos. os setis assuntos antes tias

14 horas. \JA�os aqueJ;es
/

período vo�e terá màis dificul.,..
dades c:; não é recomendado iniciar, viagens de. longo rer­
curso e nem assumir compromissos' de ordem finan,�ei-

< ONTEM, pela I�nanhã, nà Comando do 5 o Distrito

Naval - foi realizada cerimônia de Encerramerito '. da
Semana. Esteve presente 'o - Gov�rnador Ivo Silveira e al-

. -

.

.

I

tas autoridades civis e militares,.. Os Srs� Dr. Pa't;o Car-
d'oso e EpestO. Tremel, rec.ebeianí medalhas - AmigO
da Marinha. O Comandante do 14° - Coronél Rob- I

. I. \

son :Alves Pessôa, discursou em' homenagem q

nha çl� ·Guerra. Ell<;errando falou Q COIuandante
Mari�

do 5°
Distrito Navàl - Almirant�. João Batista Frall::i�co,ni
Serrano O Capitão d� Corveta, _!_ �ugo _Protógenes Gui�
márães - Leu a Ordem úo dia.

GARBELLOTTI, é· responsá,Jel pela ornamentação do
Baile das Orquidea�. Neste ano êle fez uma dez l �e(;ora

(;iíes em promoções SOClaiS ..

JORGE Segundo do O lornal, deverá estar pr,·
,unte h�je, no Baile das Orquídeas, representando .

l �

�Jiár�os Associados da Guanabara.

RUBEM Braga. Fernal:do
.

Sab'tlO" Sergio PJI, '.

�'lulo Mendes Call1!Jos 'e José de Brito Oliveira. hei
c"taL}O às 20 h,oras, na Reito.ria com o Reitor Ferrc'

'lima, Ea �rÓximas edições darei détalhes da. vis'ta L"

destacaclo cronistas.

t.ai", São Pa'ulo já fllndo�l sua associação tIe refloresia�
dotes. '

,

\'
Sa::J.ta Catarina cor.t 'nua, em têtmos de eXtensão

"0. \

·

do mais ger)al, desconhecendo a' vizinhancá de� lobos fe"
-

.

' \ "'_ .

tozes.
(

O traba ho do Sr. Lucas Tortorelli; frut9; em p�r- /

té, da ,insistente "chateaç}o" do Sr. Henrique Berenhau-
"

.

ser, já que "idealismo" é, para os acomodados, .sinôni-
�o.; está ai, a espera de �érios 'e profundos debates.

'

·

,.vai aq�í, Ulm( suge�tão,\ "chata", �os órgãos esta.:.

'duáis: Reaiizar um Semil1ário �Jara discussão do Ptoble ..

mil' FJorest,ll do Estado.
" O' setor �esqueiro .i 'i. cÇlmegu:u' sensibilizar áreas

, até' então indiferentes, A extração vesetal mel'ece o mes'"
· tno) t.'Sf0rço.

./

.: i
, ,

i
.:.- .

J I) }<'el'l111n<lo Laqo ra.
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RIO:_ A decisão do Campeonato Carioca, no pro-
ximo domingo, entre o Botafogo e o Bangu, poderá .vir

ser dirigida por um árbitro a ser sorteado quinze minutos
,

antes do jôgo, no próximo Mar�ça11ã, ent�e os três jui-
zes que vierem a ser desigilados pelo Dep*rtaIllento de,

Arbitros da FCP para ÍllnçjOl1,ar Il;a p4rttda, desde que

não haja possibilidade de acôrçlo p�r'l 11111\1 iudic,ação

antecipad,a e que passa se;," reç\'lhid� pelos dirigentes dos

dois clubes.
, O Sr. Leibnitz Mirançla .vice-presipent�, do De­

,partamento de Arbitro� da__Antida�e cfl,ri-oça,- eptretf1.nto,
..está no firme prOflósito de 'chamar ao seu Departamen­
to toda a responsabilidade da indicação dó júiz e dos

"', auxiliares para a partida decisiva, tendo vetado, ontem,

a insinuação relativa ,à Qesigpflç�o çle- um jÍli� da ,Fede­

ração' �aulista, no caso, o sr. Arrn,mç}g Mflrql!er
\

Para o sr. Leibnitz'Miranda, q t;sç91ha. 'dQ� árb�"
tios para Q jogo BatafogQ x Bangll -(não <leve,�e+vjr de

'_, )..

'motivo de polêmicas, devenelo ,copstituir-se l1UIn ato de

rotina 'do seu Departamento. Assün, p,elos s�w;, planos
os juizes para a penúltima rodada ser1'í,p conb.eciqos ho-

enquantd os da ultima rodaoa serão' 'dapos a

sexta-feira, conforme
.

vem sendo feito flO�-
I

je à' noite,
públiCo na

,

milhnente.
'No caso, porém, de ser criado um çlÍI1}a, psicoló-

'gico favorável, o Departaménto de ArPitrÇl&' pgcl�rá vir
a 'atender qualquer sugestão dos ctirigept\'(s lwtafgguen.,

..

sê's e banguenses pará promover o sorttio dü; j�li?: � seus
auxiliares momentos ántes do jôgo.

'

Entn�t�ll1tQ, se fôr

criado um clima desfavorável, o Depm;tam�l1tg vai in­

sistir p.ara que prevaleça a ,fórmula mtift�itac, pÇ>is, caso

oontrário, ficaria ccimhletamente' de&pr�stiglaJ}o p�rante
os clubes e os torcedores" Ó que, para P !Ir, L@Hmit?i Mi-

,

rilnda; "não há possibilidade de acont�e�r,' em ,p,ipótese
" álgúma"., ,'. \

./
,/,

st: GANHII O I"SI", B�NGÚ'yOLTA A

JOGAR EM APARECIDA

,

'

,
\

I

,

. ..;,. d_'. 'MJ Q! .. !"'!{*& ,ps:
...

I

o, campeonato estadual

de futebol de salão, poderá
ser deeídído na manhã de

domingo, quando teremos nó
Palácio "dos Esportes, em

r : ' , I
\JoinwIle, ,;a partida entre

Meta1dtÍut, local e Hélip lVf,Q­
.

11Hz, da ciflí\de de Lages.
,
Cada equipe PQI1tll"cow u­

ma vitória e uma 1 derrota,
porém a equipe jolnvillensc
na diferença de 'gols avera.
ge, soma um ponto a :rp.ais
que seu ad�ersário. O 'pri­
meiro 'jôgo ,entre ,as duas

A Va�e" em, rQ(;O
1 _

Escreveu: L. S.

Cruzeiro �_�Agronômica
Continua Vencendo

I',
.....�

--�,;->,"',;,
,.n .. ;.

l'

equipes serã realizado sába­
do à, noite, ficando' a, decí,
são.cpara...domingo pela ma-..
nhã.

Hamilton,' o Arbttro

Para .dirigir as partidas
�

n
naís entre l.V!eialltQut' e H�-,
Iío�])Ioritz, nêste fim de se­

mana a diretoria da Federa,

ção' Catarillense de Futebol
,q�ver!i l:iesig·tlar o �pitar
dOI' Hamilton Berreta, o m?,
lhor apitador da tempOl':'h
da.

,

4& hI.lV&lil, mais .f <
es-

taremng ll11t�e Q" mHllal'CS
de ª,fiçcionIHlos' �ne presen-:
ciarão o jogo de encerra-

,

mento da temporada futeho­

lili�i(l.a �tJ 67, reunindo QS

chíSliil?os, riV!\is do "asspcju­
tíon

'

�lWl wetl'ºllPl� harrjga­
verde,

", 'I, ",

Bem, and�ram Avai e Fi,.
. /' .

guemense em, promover 'Q

espetª,clllp, poj§, fllép:l' d3

, plrOP9.rçiflJl�r \Im l'lIatill mr­
'lhor aos S�\l�' def�lV30r,es, já
que o produto da renda S9-

rá I'evertidp p,llra tal fim,
dal�á. ensejo, 3ft' pybHeo que
�ÍI)da act��litª nos seus f�­
vorítos' �e assistir � despe­
dida futebolística do ano,

embora sabendo .que 'os tre,
,

,I

I

I-,

:

(

zentos e sesfienta �lias ainda

PªP completados foram bax,

tante desfavoráveis' para fi

futebol ilhéu que se' viu, rJÀ

disllpta do título maxrmo,

entn� os últimos colocados,
Q que não deixa de ser' de­

primente para uma Cidade

que ainda .conserva os recor

'des da disputa do galardão .

máximo..

Além dos reforços j,\, .

�_ !

nuncíados com que conta.
. rão Avaí e Figueirense, l�

presença do seresteiro Sílvio \
Caldas, cerno atração maior
dõ espetáeulo, teremos aín,
da a satisfação de ver des.
filar a Escola de Samba Pro
tegídos da Princesa, que S'�

NÓ,ISETOR AMAD€UUSTA
.'

'
' ,.

� .' .

.

,

o remo catarinense voltará a ser movimentado i10

próximo dia 21 de janeiro, q�ncÍo será desdobrada em

Joinville, uma regata, já registrada no calendário .da

FASC, constante de S\3t� páreos.

. ,O Palácio dos Esportes da cidade de Joinville, de-

verá .reeeber nova iluminação. Nêste sentido desportistas
da Manchester estão apelando para ''IS autoridades,
curando ;desta forma, c,ontomar O problema que

impedindo ,jOg0S oficiais à luz .dos refletores.

,I
"

'

A dil'í'ttoria 'da Fed�rÇl�ªO, C:;jtarinepse ele Caça Su 11::..

marina, qeverá m�rCHr 110f: próxirn.os c\ias, a çlata para
a realização do camtleonato':l,'egional de Caça Submari­

na.

con1 2 ppqtos perdidos, e

ainda por possuirem exceleú

tes planteis, que soubellam

brintlar o público presente,! 0.: Tên.is Clube IBoa Vista dÇl .cidade çle/Campinas,
COI1l QQm espe�áell!Q, fuír" '

São BauI_!), estará reá1izando ç:m:to giro par quadras de
, bolistico.

'

Sagt�. Cátarina, exi\2indo�se ,C0121 Sllq eqvipe ele basqlle�
t�bo(em Blqmena1J, BrllS�Wc e Joinvil1e,

Oonsignaram ,os :?:ols' (11)'
embate: Pitola e' Laião p�i'a'
ó Osvaltlo Crll�" �p.qllan*Q
Palllu � Alv�!;J � 1';'1���qº-m!}!"
cafam lll!ra o till1� vç�le:ih
"dor.

' ','-.
,

Alinhou assim o quadrQ ,=;'J,
'

Nq próximo mês; 8E Janeiro, a 'equiEle, d� fllt�l)oJ dc

presidido pelo Sr. João êl'u·.' 'Sâf1!Q� 'dci·.:�· uyentus de �ãQ Pgulo e�tar� sç qjbinqp em

valho: Ney -' Tico � Ma;r. • Joü�viIle, di:;111te do Metalçlollt1 hav\3nçlo pOêsibilidades
reta .,..., Poera -". e Didico \ �d ".'

1" '}' . \. .

d'· , .

'0'
' ' ,

".1 .•
.

e ser rea.,lzac 0 mais um Jogo contra a yersarlO ainda a
.( smar') � Alves e JaIme'.,....

" .•

-, '.' ,

(-Fateco) - ,Celso � • Pan� �çr d�s!gna(l<;>.
lo e 'Marino. '

.

Cow' e�t� exj)];ess\va Y\I\
tlii"hh o -C:����iro f. C. qO.H�
tjnua lideI' invicto 'dQ) Tor­
neio Disciplina e Amizade
com 2 pontos perdidos. ,

Nos suplentes, a vitól'l;t
sorriq aos, comaqdaqoJ ,qç
Waldomiro por' 3 tentos a �.'

B.9�á�f cJS vencedore� do Torneip de Caça
Submatin" "Sem�a da Marbihé{' .

í

o Tonwio �e Ç.ªça 8.'!Jhmr;,
rilllh qel'dopraqo. no nortl'
da' ilha, em b,omenagem a

Semana da Marinha, teve

como' vencedora a .equipe d(:

Os IU�l�i\sl da. chlad� q� .Jp.
'inville, confirm;:tndo assim

o favoritismo de que vinha
. pl'ecidi(la.

Q Pt!'"c,!!l'ªo fgi allcrto à

tÔql}§ �§ §�te equilJes dispu­
tantes, porém, seis de�as
preferirim as proximidades
das ilhas Aranha e Badej�
com a Arpoadora, preferin.
do outr�. 1Íg�,s . .(\pe�ar· ,das
á.{1:1.I}§ tnq.�� � ÇºV1p�t!Çí.io
çÀn!!Çguiq agradar, e:inpora
a 'a�ncia de' peixes,' fôsse
(!qg§:�tIJ4�, p!i\la� �flqjPÇS.
Coube a equipe dos :&iguás

de JoinvWe ficar de pos�1:\
do trofeu Selllanlj. da: Mari.·
nha. Em segundo !uga!"' elas
sificou-se, 'a representação
dos Piranhas' callitaneallíl
por Laudar�� CapclIl.l. Em
3.0 lugar, Barracuda, fican­
do o qqarto lugar e o

. 5.0
com as eçuipe� B (' C do�
,lliguás. �m 6.u l!lgi':�' class,i,
ficQq.se a equipe Orc", e em
7.0 �ygl}r, � '1\fpo\ldcra. :In.
dividualmente o título fi­
cou com Afonso Correa da

Barracuda . e 2.0 lugar CÓn!

R�beps l'e�eirl!: 4\1> çquipe
:tJig'!!;Íi1j A e'�!!!ªImente o t�r.."
ceiro lugar ficou çorq. Lau.'
dares Cà.p�ll\l' da equipe P.l.�
l'allhas.

\

Brasilia - O ministro do

Trabalho, sr. Jarbas Passa­

r,lohor que segll� hoje para
o ,RiQI illf91'�Pt! ppté� qu>�

!lo 4IÍPid !Íe 1968 o Departa'.
mento NaCional do 'l\'abalho
estâí'á elu, condições ,de'
i;lg�çlu:t-r 'Q(i, estudos pa­

.r,� a . l;�gularizàção de

çar),"fl!,!J.
.

de 'jogador profis­
sional. "O' que é mais repug.
nante nistó, Gomel1tou. o mi­
njstf{), 'é que se iWl'ede um

pl,"ofi�SiQn�1 de' exercer sua

profissão e se usam, a seu'
respeitó, õs têrmos vender,
comprar e, o�tros _!>emelhan-

.

t�'\

(

para"" dar !'iúa cooperação 11

respeito"! Entregou-me UT11

t\m trabalho que considerou
excelen,e, m�s escrito eIll
alemão. Pédi 3;Q H::q1UtraH
que' o traduzisse., mas

informaram que -não
tradutor. Como não

me

tmTI'

tenhu

Depois de acenttiar que
'r

'

começo.q, � se. preocupar sô-

pl'e, Q aS&llt\to �pós._ Ie!" ulna
'. eQ�r�i1§1� �e Qersoll, �n� Ven�e-'se COlU urgência
que expõe 6 easo· p,ialma por motivp de viag'cm 3 a!'­

Diás, disse o titular do Tra. mários, sendo 2 co'm 3, por.
balho que, p6r enquant�; o tas estilo ManueÚno e De­
D.Nr {lst� !"�a,lizl!ndQ e&tlI- caDê' branco e qourado �

40�1 �e�lIIQ deferqüq;:tdo !lne. 1 g'rande embqUdo, Vende_
fôssem

.

reunidos todos os, se tàll1bém ulna g'el�deira a_

trl\balhoS sérios 'exIstentes mericàna e alg'Ul1S moveL.;
a, J,"espeito. avulsos.·
!'Q g,e:pqta,dQ (;er3;JI1p. quc� Tratar � rua Rafael Bail-'

q�S.l cmnent�m, prOc.mOl.-m� deira, 64., 17-12

direito pal'l\ pag�r 11m tra­

dutQ:t", já determinei que ar·

l'anjass'�m 'u. h:adução pOl',
uma lJeSSOa amiga, lJilS te!'­
nho interêsse em 1'" tudú
dO o que existe a l'cspeitf)
an�es tle tOqIa,r uma deci_

s,ão,"

__

o

_.__t •• :---===-�

VENDE-SE'

pro­
vem

'i,.ll'ODí'n\ w�tõ ns fQIglw�l()s
.

rle lVI9m9 I p Ul1ipp, uwmdu
. tentf\fá, a ftlCllnuuíst::j. «� nc­
!H3lllflQi� parilflyalr.sca,
E o qtlfi é impqrtante, es­

tará sendo sorteado entre

os adquirentes dos íngressos
-'para o espetáculo, um

"fucl�"; zéró quilômetro,
Portanto, esportistas, eonst,
gam j;í os ingressos, afim
de, ,no (lia dp jor;G, evitarem
os aborrecimentos com' a'
compra os mesmos nas bi,

� Iheterias dó estádio "Adol .

fo Konf!cl';',

Está confirmada 'a apresentação do Fluminense ern

Santa CatHrina: O tricolor- das laranjeiras deverá se

exi?ir dia 21 em Blurnenau frente ao Palmeiras, Dia 23

° time carioca estará jogando em Rio elo Sul, contra o

Barroso de Itajai, nà inauguração do estadio municipal
daquela cidade.

! ,

. ,

. '\ (

CERTA, TAMBEM' A: VISiTA,'
DA PORTUGUES4,

I
,

Também foil confirmada a .apresenração ela Por­

tuguesa de Desportos em Itajai dia' '17 do corrente, dian­
te do Barroso.

. A informação' foi 'pj�estada
sidente Cidio Sandri,

Estadua'l 'alonista poderá ser.
decidida· domingo'G,' .

Prelialido, dia 3, à tarde,
l!a 10çaMade / d� Ar�ação·
da PiedlÍ.de, contra o Pesca.

'

, \

do\'es l<,\ C., .10Gal, ·conse.

g\lill �'�fq�eirº wn\l lH1-

nij!\ yitória felo l'!�cQre ele
3 tentos·· a 1, demonstrando

. nesta oportunidade seu grau
de poderio. _

Nos
'

suplentes o triunfo
coube' tamMm aQ time Pre­
SidIdo �pelo Sr. João earva­
lho por 4 gols' a 2, e para
não' fi�ar' pal'à tr,ás o Cru.

�t:irlnn(l \ fº.rill�HIQ llo,l' lríf!j.n
�o� jUVC1lis çoJheu mnª e'4-

peta«ular gole�da :roi 5. a 1

A Diretoria do Cruzeiro F'�
C. do Bairro da Agronômi­
ca agradece a excelente acu.

.

lhid�. ofef(lcid", p'el� Direto.
res do Pescador F: C., que
souberam sofrer os revéses

_< "�-,I '

com. a \�abeça erguida, além I Flalnenguil1ho Vence
d�, ,m,o�trarem finá ettucação S�ntQ5! ,7<" 4,x 1

espor�ivtl·
'

Prosseguindq suª çaIrlpa-
.

A repi:esentação liIJfanto­
nha por gramados varzea�o� juvenil do Flameng'uinho 'F,
no éorrente ano, a equipe C. da Rua Antônio Veiem

do Cruzeiro F. C. da Agl'onú- da Agronômica, com<;lndada
mica, jogando no )Estádin pelo endiabrado Jarinh9 .

ÇJoron�l Amé:ricQ.. em Uarrei- conseg,!liy ·.nianter-se' na li,

RIO
I

_ Depois de ratificar a pr'omessa de: le'y'l� ro� p�lo TOl'Ileio Dis.ciplina dçrança do Torneio ,Alvi-A-
� e Anljzade diante do esq{m- uil, ao abater

..

por goleada,

novamente o Bangu para jogar'em Aparec�.ª,,ª· do Nor- .

drão �o Osvald(L,CJ,:u� :F.: 'c. a equipe do Santos F; O. p?
te, com tôda a renda revertida para as o�rqS s9ciais e.. d� )�stÍ:eH.@: {l�nSegW4\i 1A�is '. 'Q :placal',�e 4 tflntoS ,!I< 1, nQ

,'.de COJlSb;ução, da Basilica �e NQssa"�eJ;lhoia ' da Apa':' WTIíl espetll.Cl1l;lr" yttó,�ia por' g:ramaqo d;t, 1.ª, tlrrma dQ

reciç1a, caso o tiflle seja bicampeão, o ,plTeside\!tt:: Euzé- 3 tentos� 2, após estar per- Abrigo 'de Menol'�s. '.

bio, Andrade Silva têz, ontem, um f1.pêlo, !l�).i;, iº�í!Qores,,·
dendo por'! x O" Com. êste espetacular tr�.

� unfo, o quadro de JarblhQ,
.. p'!ra que rezassem bastante peelinçlo 'a neu,s para ajudá., �mco.gtJ;Q. qu� atra.!u

- revela-se 11l1.1. dos ptovávei�
,ios 'na hOTa da decisão.

,

' g�a�qe p:ll1:l',s'f'< d� es:pectado,- a co:p.qn1stí!!" Q. �ítuIQ �'" Cam

Q dirigente banguense, que foi ao est4c1io, qgrade.., res devtlio as �duas. agremia- peão, :pois sua eqyi.pe vênl

ç�r pess.oalmente o empenho demonstrado, pçla equipe ções ,irem liderando a ta� dia a dia desenvolvendo ex_

'bela do referido Torneio celente padrão de jôgo.
:tl?: p'lrtida contra o Va�cQ, revelou que p.pje� à �arde,
�rá a,p 'Mosfeü'o' de Santo Antônio, opc:�!? mªncl.Ç>U ceIe·

, ,

.brar missa ef11, ação de gra�as pela Vitó,i\l �� ��pado
últimb e pela' :conquista da lideran_ça do, . c�mpeQna�9
que. possibil�tou ao Bangu chegar à disputa final· pelo
título.

I
,

.

A exceção de Del Vecchio, que ífoz infiltração na

cQxa e t(:!ve de sair logo par(\ lev.ar seu filJ1Q �q médico;
)Ij:Qoper, que fÇli levar �ua mulher ao aef§PPrto;, � �inda
'qdmar e 'Aladim, com pequenas contQsões, toçlQs os

.' �leJ:}lais jogado'�es participaram do individúal de óntern,
.pela manhã, que iniciou os preparativos paia o jôgo
som. o Botafogo. ,

\ ..

' Ainda com 12roblemas no joeUlO' ç!i!'e�tol Plácido

estêve ausente" permanecendo. e:(11 Mqn�afà,iºª, c!� onqe
deve retornar, hoje, cedo, para comqn9iír \ nôvq indivi.,.

clu:,tl, já q�l está' semana não haverá treino coletivo. A

concentração para os solteiros será inici<j.da hoje, fican­

,do, o grupo dos. êasados de se, apresentar �manhã, na
. . .' . I

}!il.a. Ilípica;
,. . O. viceipresidente Castor dí! Anqr&9� �i1.Và� pQr

�tll} ,v�?:\ COl1f4'!llOU elE NCr$ 300,00 o prem�o \leIa vi­

tória sôbre o Vasco.

a reportagem pelo pre-

A 'lusa paulista contará na onortunidàde com
.� ,

presença do ponteiro Ratinho, que aparece corno

grande atração para: o público e�porÚvo de Itajai .

-, 1 -. ..

11

a

--,-- ---�--- - .._._.-.-.._-,----�.-
.__ -'_. __ ".- _._-- -_._-

CL�BE DE ,DIRETORES LOJISTJ\S DE
F10RIAlfi)POLIS '

Fest� de�uzes Para Receber Papai Nocl
I

.

A CEq:;:SC, setor d:: Florianópolis, estará colaboi·
. rando' eleci$ivament� para, o maior brilhantismo da ch�­
gada do Pa�)ai Noel, ilunlinando :festivamente a pràça
fronteira ao I Miramar onde chegará dia 16 numa pro­

moção do Clube dos Biretores Jojistas,
Entendimentos neste sentido foram

�rs. Walter Koeriçh, Hamiltorl Aclriaúà
/ � ,

nbares oom o Diretor' da CELESC, setor
Sr, Lúcio Freit'as,

mantidos pelos
e Walter Li-

Florianópolis,
I

_'---'- - ---

. )

Associação dos Cron.islas Espg)1:Uvos
de Salnta Cal�rina

,EDITAL PE CONVOCAÇÃO

De conformidade com os artigos 37 e 4S dos> Es­

tatutqs, ficam �onvocados os associados da Associação
dos Cronistas Esportiv,?s de Santa Catarina (ACESC),
quites em seus clireih.ls so_ciais, à se reunirem em Assem�
bléia Geràl Ordinária; Ílg. próximo dia dezoito' (18) do
corrente mês, em SLl,a sede social,

.

sit;:\. à rua Felipe
/'

�chmidt, esqlliqa com rqa T�'qjallo, às 20· horas em

pri�le�ra convocaç�o; e às 10,30 horaG �m segunda
çonvocação, funcionando com' qualquer número presen­
te, Çlfim de delibe1;arem sôore a seguinte:

ORDEM· DO DiA
,

1°) ,_ Leitura, discussão e votaç:lo po.r escrutínio
secreto cio Relatório da Din;toria 'e 'Balanço Financeiró,
tudo re:j'erente ao exercíçio de 1967.

( 2°) Leitüra, discussão e vo'tação par escIU1Ínió
.seçreto, do· Parecer do Conselho Fiscal, sôbre o ítem

'Interior.
.' f .1

I

'3°) \_ El
.

elçi'íes por e.scrutínio secreto para a Di-
toria e Çonselho ,Fiscal.

", \._

o regi&tro ele chapas, de' acôrclo com o parágrafo
lO dá ar1. 37, deverá ser efetuado' até 48 �10I:as antes ela

(lata da realização da assembléia.

Florianppolis, ,5 ele deze�111�@ de r967

,

Wilson t;crrea dos Reis "residente

./

, I

,R.ádiocomo

,�'gosta,! ,

.........•... , ..•......... ' ..�.�.

.�!.
,

. ,

l'
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·diz
o sr. Orlando Travancas

eousou-se ontem 8. comen,
r . -

d id
t8.r a"deClsab

o presi ení e/

da RepubHca �e arastá.ão

na cargo, alegando que ain­

da não tivera comunicação

oficial do ato. "Só falo,

aPÓS' a, publicação do ato"

... �:_,,_ ... _ ._o.L __ -. lL__ ·._� .. _
.. �-._�\--

�--- .

derrubou
,que

...

sone.gaçao
Em dado momento, po- pretendia me s�bstituir no- declarou o sr. Travan­

cas, que exibia para o gran-.
de. numero de repórteres e

funcionarios G:la Divisão ele

Imposto de Renda dados

_------. _._�----- -:----
- -

�n·'o..

·

�
.

�
;

rérn, o sr. Orlando 'I'ravan­
'cas desabafou: I "Só lamento

que, tenha sido demitido

dessa forma: sem receber

antes qualquer comunica,

cão, um simples aviso que
fôsse, 'de que o governo

cargo".

ofícialmente, de sua' demis­
são, quando chegou ao' 'seu
gabinete, no fim da tarde,
vindo', de Niterói, onde'

inaugurou uma agencia da

Caixa Economica.

.

,

A� entrar e �er o graná?
numero ·de reporteres em

seu gabinete, o sr. Travan'­
cas indagou brincando: "Is­

to está em pé de guerra:'''.
Ao ser informado de quo
fôra demitido,' o sr. Orlan,c. Rr'\MOS S. A. Comércio e Agência

R'. Pedro Demoro, 1466' - Estreito
,

.

, :

I'ffàE" I ,

t
"

do Travancas tornou-se

'1",'·'..

�

. ,

j

--

se-

ljm� caso de 'amor, perfeito a primeirá �I'sta
�_ ,�

.
.ri*i"Wí&1t4W»f!lfifífr'Pf�; AMfA'Si&M.F periw- FI

colidi ciais de lanQaDle ,até 25.12.67

A Explotáção das Floreslas de

Sequoia na California
río e declarou que espera­
ria a confirmação ofiéial 1.20
noti�ia para então se mant,

testar.

foi 'ainda' acusado de haver

criado uma faixa proprie,
de atusção, 'e de se servir de
um excesso de propaganda.
DERRUBADO PELA

'

SON_EG�ÇÃO

\AO chegar em sua resi.,

dencía., o sr. Orlando Tra,

vancaf afirmou em novo
contato com a reportagem,
que "fui derrubado pela. so ,

. negação e isso representa
um premio 'pata mim". '

" Sobre' suas recentes de ..

clarações de que São Paulo,
é o Estado que mais sone­

ga) ünpostos, que' provoca,
I

, rarn sua demissão, o extdí, .

retor da Divisão do Irnpos- .

to de ..�enda disse: "mante,

nho tudo o que disse, pois
:é.'a expressão da verdade" ..

posto de
__
Renda. Mas a c�1,1.!­

sa principal f0i o problo ..

ma criado para Q governo,

quando afirmou que São
Paulo era o Estado que
mais sonegava ímpostoa.> 0.,
que provocou

- grande. rea­

ção.
O SI\ Orlando 1:;ravanCa,3

"

"
,. l'

referentes à arrecadacão do

Imposto de Renda' em todo

o país,
I

.

Segunao informaram 8,':;­

sessores do sr ..Orlando 'I'ra­

,vàncas, o diretór zeral do .. '1 " .l, : '". ,�,,,",,�"',
b IIRREGtJLARIDADES

Imposto de Renda só to-
Segundo fontes do mínís-

mau conhecímento extra-' t:
terio da Fazenda, a demis-
são .do sr. Orlando 'I'ravan­

cas se impôs devido a at,.
gumas irregularidaães cons­

tatadas' na sua atuação à

frente da Divisão do Irn.,
....
-

-,

,

-/.

!

.. tEM'

APAflTAMENTOS: 02e 03

'" ..

SINAL - NCrS 300,00

JENTRADA - NCrS 2000.00
'

,

ME�'S�[IDADES � N'CrS 3��,oo "

'

,

I

Prétíio com dois blo�os de 10 andares, construido sôbre
�Hoiis,' dentro de tl!11' iardim 'com 1.600 m2.,

PlilY�J�OLHÚ1s coberto e descobeFto (um paraís,o 4lar'a a�'
crianças). ' '. '

rodos .os /ilpllrtamen'tos . de frente.
'

T�lefol1e' na portaria (com possibilidade de telefone
interno ).

NaUs .de enIrada, com' pisos e paredes em
l

mármore e

lamoris de iacanmdá.
Amplo solarium, para repouso e banhos de sol.
Próximo de· iardiin de infância, dois colégios e varras

félCuld;Jd(:'�; l!�in.:l de ,leite, mercearias e sorvét"erias. A' menos
de duas qUéltlras da Jvenida beira-mar e Praça lauro Müller.

\

{

PRfJJETO E COl�STRUI;!O: D'nid da Luz Fontes
• 'i,

I
'

.

,

En9'. Uvil Carl. (í(lA n°., m·D .. 7a, �(g:J/O. I
,

/ •

&

c, APARTAMEN'FOS : 01 e 04

I·

-----\
." 'II" ""��
co�· COU,...H'"

"

'

JANTAR

QUA�ro

. ���r�I�:: ...
I '

. 71NAL - NOrS 300,00
,

ENTRADA - NCrS 2000,00'
'MENSALlDADES- NCrS 350m·, ,

.'

I
CA�lTE;F�f-\ f�')l609 D() CR.CI- III REGIÃO & ESCRltORJOS: PEODORO, 11

..

Hhi.

Por se tratar de regiao que sofre influencia cosmo

nolita.' na Caliíornia, o 'visitante encontrará muitas coi­

�as 's�lfDreendentes. Terá, também, oportunidade de ver

as florestas de Sequoia, tid'as como .úmas grandes mara­

vilhas da' natureza, gigantesc .. � árvores de uma) espécie

que há 140 milhões de anos cobria o conti�lente norte­

americano, européu e asiatico e que 'somente nesta re­

gião/encoÍltrou
1

condições de sobrevivência do período

glacial.
.

Desse' génerõ existem espécie,. a gigantea, que cres-:

ce em á(eas. com .altitude 1200 a 2400,in�tros, e a sem­

pervirens, que tem seu habitat numa faixa ao longo da

costa.. de Monterey até às proximidades do Estado .de

Oregon.
A gígantea atinge as dimensões jamais encontradas

em coisas. vivas na terra, com diâmetros de até 12 me­

tros; ao mesmo tempo alcança idade de até 3200 anos.

.

Na sempervirens,. os maiores exemplares' não passam,;."­
de "apenas" 6 metros de diâmetro, mas são dê fuste

mais elevado; uma, árvore chegou- a atingir ai fenomenal

altura de .112 metros! :'
As cerrações pr610jlgadas, comuns na região cos-

O;"

teira ..
da Califórnia, atendem a principal exigen-

cia ecológica dessa essencia, que, provavelmente,
possue condições especiais de poder tirar da atmosfera a

água que necéssita para seu crescimento fora do co­

mum, vais nem a qualidade do solo, nem as precipita­
coes h�stjficatn esse desenvolvimento. Analisando' dados

metereqlogicos, a�lOtado� durante 40 anos em Scotia,

constatamos que' pode haver anos muito variáveis: Num

eleles choveu 1500 mm, ..4i'(')utro apenas 575. "Contudo,

a média anual mantem-se em torno ele, 1.100 mm. Os

meses de junho a setembro são de seca absoluta. Exis­

tem dois'.I;eriodos de transição entre as estações' de chu-'

va � seca, .abril/rnaio e oútubro/novembro. Âs chuvas

intensas vão de dezembro a março,
.

- .' 7 '

.
Sem duvida alguma, a grandiosidade das florestas

. .) .' )' ,.' .' ..

de sequóia c capaz de ate emocionar aos msensrveis � a

tais esóetaculos, O visitante, forçosamente, terá que sen­

tir-se reduzido à proporção de um sêr de Liliput, ao ca­

minhar )10 meio desses' gigantes da pré-história. O flo- (,

restal, -ou madeireiro, ficará simplesmente pasmado' Ad­

quirimos um postal, mostrando 2 homens trabalhando
I

na
. derrubada . de um desses gigantes, fazendo lembrar

duas' fsrmieas
.

tentando cortar um canaviall
-

•

I

O madeireiro, melhor do :que qualquer um de nós,

pode avaliar essas florestas, das. quais chegaram a' tírat

1.50,OOb pés quadrados de madeira por hectares; o ren­

dimento comum flutua entre 250.000 a 1.000.000 de

pés. É claro que, para utilizar toras dessas proporções,
(foi precis� construir maquinaria e equipamentos espe­

_ ciàisô Vimos lia floresta uma carresgadeira '''lider'' com

toras de 2 mettos de diâmetro e 6 de comprimento. .Co­
mo a máqúina tem capacidade dy levantar pesos de ate

.' 28 toneladas, lida com' as totas como �e fossem Pàlitos.
Observamos, ainda, li) caso da) corriplemêntáção de' 'um

. �artegatnento (em enotmes c<tminhÇíés);' uma "espetada"
com urna das garras da carregadeira foi suficiente para

dividir instantaneamente a meio uma t0t:a com mais

\
....

de um metro' de ,diâmetro.
r
A

-

Sequoia semvervÍrens tem a caoacidade de' re�
! \

-

� . I

brotar, PQuco. cOplum nas coniferas; o €lue acontece mes-

mo com as arvores, milenárias. Essa rebJ ota é violenta

- centenas de noVas árvores' surgem .em volta -do ttoil�

co, recem cortado?, mas a regeneração pelas sen1ente�
também' é ?fetiva, mormente que praticam a exploração
pelo Jmetodo de seleção, modific<;ldo, ou �daptado _à cir­

cunstancia· da d�ITubada desses gigantes causar' estragos
...

\'
, importantes \!la mata. Por isso, a exploração não pode
\. ser p't_ogr�ssiva, como ocotre norm'almente quando o

maRejo florestal é feito visando a Dtodução de toras de
...... J \ ,--"\ • -

gi'and,e diâmetro,! mas sim limitado a ciclos maif distan-

ciadôs. --

( I�

O incremento anual das florestas, (de sequoia em
. ,

\

.regeneração aUtnenta progressivàrt1ente, 'até o povoa-

mento a1cal;lçar a idade de 60 anos. Sem considerar as

arvóre� com diâmetro inferior a 25, cm, esse incrimento

anual varia de 11 1113 a 27 m3. Àos 100 anos as afIVo­
res adquirem o. diâmetro médio de 65 cm nas áreas ,ele

qualidade mediana e 75 em nas de ótimo padrão.
Das florestas da sempervirens,- 580.000 há perten­

cem à iniciativa vtivada e 90.000 há a diver�as entida­

\
des governamel;ltaÍs (parques). A produção \

aMaI das

industrias que exploram es"Sas florestas ati,nge a, 320 mi-
,/ I ,

Jhões de dollars! Essa ,área, relativlVl1ente pequena; çs:-
tá sendo explora(la há mais de 100 anos. Com conheci-­

mentos melhorados essa exploração poderá continuar
.

por teinpo indefenido e com.. maior produtividade;
-

EnquaIJto aqui se atua tendo em vista os legitimos
interesses das geraçõbs 'futuras, no Brasil, sob as vistas

'coI!1placentés de autoridades o�issàS, em igua{ periodú
de tempo, estamoS na fase final do extermínio de 3 mi-

o-, \

Ihêíes de - há de florestás de Araucaria; face ao barbara

metodo de exploração predatória, que não leva em con­

sider�lÇão a preservação do c,apital floresta, mas sim o

lucro imediato, a qualquer preço,
'

As ess�!1cias florestais da
_

California não encontram.

condições de adaptação no �rasil, face. as diferenças
ecológicas. Contudo, quanto.;1 Sequoia sempeivirens,
existe unia área onde o reginie de seca é mais curto,
razão pela qual deve ser considera,da a possibilidade da

, .

experimentação COlJl essa preciosa espécie em algumas
áreas do planalto de. Santa Catarina e norte do Rio

,

Grande do SuL

Se51uoia Nacional Palj1c• Novembro de 1967

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\

I • . , � . ,

o MAIS ANTIGO OlARIO DE SANTA .,CATARlNA,
Florianópolis, ,Quinta�féira, 14 Ide dezembro dei 196700

;;

"

Trânsito

(Leia edÚorial nà 4.à páglna)
J '

_.

, /

Morre mais Ifm� vítima
.

�G c�ifício '!Mlnt�ü(

..'
-. .

Governa�or -fecha
,

-

j"

" \
Dona Delfina Vieira Natal, uma das oito vítimas

MJ•
• ia

,.
.

hospitalizadas em consequência do desabamento do edi-

a'rln' l'afício "Mirador", no Balneário de Camboriú, morreu: na
. '. t<manhã de ontem,' cêrca

'

de 36 horas llOÓS o aciqente.· .

"

\'

;. �Il .:Dona Delfina era viúva, de 56 anos de-idade e residia Il!!
no pjédio sinistrado. Conforme �e noticiou, sua filha e

seus netos, momentos antes da queda' do "Mirador" ha­
viam saído para a praia, por pouco escapando da catás­
.trofe, Há/ cêrca de três meses a vítima 'sofrera' acidente
.automobilístico em São Paulo, quando perdeu seu genro, '

proprietário da Icasa "Peit��r",! de Blumeuau.
'. Por outro, lado, informações extra-oficiais, colhidas
na noite ele -ontem, davam conta de que mais três cadá­
veres de coerários haviam sido retirados dos escombros

.

do ':Mirad�r", prosseguindo noite à- dêntró a�b�as �s
últimas vítimas.
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"

s

/
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Na l'{ão se limita a, velar pelr
integridade física da pa
trta, Ela e as outras ar.G.12.

-:-7. na exata expressão de

comandante .Moreira da Sil ..

�
,

.

Silveira, 'transmitida por. 'uma cadeia d� "emissôrás

todo o Estado, encerraram-sr ontem em S311t3 ,Cat�rin3
as comemorações alusivas à Semana da Marinha.

."

.1
parte da �3nhã' o comando do )0. Distrito Naval-mandou

, ,". 1"1, "
'-

_

oficiar M ssa de Aç�o de Gr�ças ná Catedral Metropo-
va---;- trabalham para 'a cons .

trução do país que," a rigor,
lhes, competia exclu�iva­
mente 'q.efender ..

, ,

Sua contribuição .' su�'gs",
clara e v-aliosa, no cenário
da paz.", ·1

nás lides naturais do regi-.
. me e a obrig�9ão de 0I?or­
se a .qualque·r teilta'tiva de

ma)siná-Id,'

.1

o caso do Núncio
I '

(�eia edilo,rial na 4.a página)

�UDEPE fornece apa ..elhagem para ',litana, à qual- compareceram as'mais destacadas
, . .

autorl..

v

:
. d Croni�as 'c�e�am "hojeana a

�ara
.

noite Itils . autó�rafo�
''ritD.S

mais a glorificam,
,/

. /.

'de bravura, também COhS8. CON�IANÇA GERAL
.

'lidou em terra o prestígio. N' t ,
__

de de fôrça integrada no pro- '� o mar. ou na e .. ra, sem-

cesso da edírícaçâo nacío pre. at�allzf�da, �. Man�!l1q.
'nal.

' .
, . .\ se rmpoe a confiança gf',."

ral. Ergue-se coroada di)
feitos que o Estado de San.
ta Catarina exalta, honrado
de s�r a sede )do seu ,5° Dis-·
trito Naval e orgulhoso fie
ter nomes ao lado dos que

,
.

A Superintendência do Des'envolvimento' da Pesca
I

(SUD:EPEi, forneceu ao Centro de Pesquisas de Pesca
do DECP, um moderno leco-sonda cem basdie (sçnar) :

'para ser instalado no barco de pesquisas "Albatro,z" q' .
, É o vigoroso impulso qw,fim de desenvolver estudos sôbre o movimento dos, car- medalba's de "Am;,gu da M�Ln:lé. ot'en3ce à: indústri"a no setor

James da sardinha .. Trata-se de um'a "sonda de varrenu- _

,
..

. da construç(Ío naval 'e 1)0"]';1" que noderá JocaLzar (\ardumes em qüalquér dü:eção : VOZ GOVERNI1M'ENTA,L Depois, duas . vezes ..f§z. da eletrônicà. São os meiosaté' un-ia -clístanc:a de. 500 metros e servirá ainda. para Disse o gov�rnadbr I V) frenfe' ai um inimigo, que sfi técnicos <1,ue seus hidl'ógra ..

dar triénamenLo a.)s pc�cajores, Silveira na Mensagem; qiJe\' lançara à, guerra de conquis- fos réunem para o corr2to
A Or.ganização de AHmen,tação e Agricultura das' encerro� as ccirnemdraçõn'3. t� abrasacló peÍa'febre d(! desenvolvim�nto do plano

Nações Ulüdas (i;AO) através -Ido programa de Assistên- da \ Semana' da_JUaJ;:inha:' hegewonia ecohômica e po ... da 'pesca, É o estudo dtl
c'a ,T':cnica, entreg0u, também, ao, Centro de Pesquisas' "Guardando a fron,teira ma-

.'

lítica do globo. Os hom�.ns costa brasileira €i são as e<;. 'E os' 21 anos do 5" Distr;­
de' Pesca, valíosos equipamentQs �}ara 'desenv?lver os es�, rítima ou adol)ando' os ins- que se levantaram para ai colas de.. formação (,].0 c'c:_ to Naval registrarn, a' p'1rtudos dos canlnrões junto a/costa catarinense, O"equipa- trumentos elo progresso nu- terar as leis da cristandade ciais para' a Marinha Mer- do alto nível de entendi­
mento consta de redes tipo "baloou", drágas 'para p,ost- cion,àl, a MariIJ.harde ,G}Ier- e ° mapa do ,mundo; elf- cante que resultam Ifa aber- menta entre os líderes cio
larvas; um eco-sonda de fabricaç:}0 japonesa e' aparelhos Ta sempre ostentou um pa- contrararn-na,_ consciente c- tura de. melhores 'rotas e n:1' vís e militares, a ãfeição de
para coleta de amostras de fundo, 'Espera-se que toüo o drão de conduta que legiti- resoluta,. sôbre .as águas . intensificação do comérel') /nossa gente aos soldadosequipameAto est�ja instalado e funcionando dentro de l1:Ia o seu direito à reverêp, dêste he�isf�rio". marítimo, '7 S\io �s c�ntems dó '\nar.

'

90 dias, ." cia do poder civi�. I de jovens que anualm�!1tc Com êles vivemos unidn"
Isso vem demonstrar, que importantes órgaos na,.. Às glórias que co�qúist()lI Foi coragem e humallis- retira ã' condições de vida grfl.v�s momentos da nacio.

clonais e internacionais da pesca, apoiam os projetas de no mar juntou'. os meritcs." mo, No� três conflitjls ar-' pouco. promissorás e
j que nalida,q.e. Com êles pros-

Centro de Pesquisas de: P,esca rerfirentes a estudos, ex;' da atuação em terra. mados seguiu a r,eta dqs. apresentá ii. nação depois 'd':� seguiremos' na profícua ha'r
perimernações e ensino, colaborando para que o Estado Foi no mar a coragêm principias, que no,:, .conferi_ havê-los capaGitado para àti .monia, que' a nação requE'!'
de Santa Catarina 'possa estar pI·eparado para acompa- que eclodiU. em episódios os"- iam o prêmio do aprêço in,_, vidades . de evidente. impor. 'das suas classes, j

nhar o rápido desenvolvimento que se espera dar, a pes- mais afirmativos do, 'senso ternacional. <' '�f' '", tância .sociai..E: a produção
'cai em nosso País, nos próximos anos.

L
de, sób-erarua que define I

3 Em 1870, 1918 e 1.�45, ven- cultura) que as' melhore:;
posição brasile�ra no seio ceu, Fespeitando o .,veflcido. _ 13ibliotec:as exibem e que a

da humanidade, Não 'tomou territôonÍo"" ao I <Academia'Brasileira de Le:
,Primeiro, ria maior bata-

.

eontendor qUe ambicionan. � tras exalçou, dias atrás, Te­
lha naval do continente, se· o nosso, nem lhe deteve "1 cordándo'o 'acadêmi�o AI-­
-lou a sorte d{) invas_or pa- mão quando'"êle bUsc_ou re, mirante Jaceguai, É ainda a

, raguaio,
.

Tamandaré e JS constnür':'se...
. sensibilidade que dife_re e:1.

seus comandados gravaram.
'

. tre o dever de" lião'· intervJr '

na memória da-s-:,eutras' na
ções

.

que tudo da�ios 'de
,nós para nada cedermos 0.a
nossa Ilátria,

I barco pesquei�o d� SaiTl�a Cala�ina
.dadês catarinenses e.'posterlormente realizou-se uma sO.-'

»<:

•
", I. •

..... ','
,

" � �

.

lealdade cívit;:!l-militar. junto ao Busto do' Almirante T!l-�.

O marujo ca..t'arinense' o

imagem de intrepidez, dís.,

.ciplina e lealdade. Foi visto ,

assim, com' a- bandeira dr)

Império, no Passo do Ria­

chuelo. . Foi', visto assirr',
com a bandeira d� Republi.,
cá, ao largo do AtlântiC,':l.

Estêve, nos dias de 'guerrú,
defendendo o país., Esht,
nos dias de paz, aJ.ud::tndo a

construi-lo.

5' DN

Maior por isso . o júbilo
do governador ao sau_da'&,
na digna pessoa do, 4lmi­
,ninte João Baptista Fran ..

cisconi $erran, a Marinh'l
de' Guerra do Brasil.
Saúdo-o no 'ideal, que Ih

apont,a o rumo dos barc0s
e' o alvo da� armas - o

ideal de um povo que nã:j
admite lesão à sua sobera­
nia, e deseja a ventura de
1"/ •

seJl'vir aos' outros.

família, mas, principalme:'1-
te, proprietários ele fipnas,
butiques; escritór'iOs, COJl.,

sultórios, etc, Nas firmas, d
avaliada a· mercadoria exis­

tente, la contabilida,de; hos'

escritó:dos, confro'ntatlo ()

nível· de vida'apresentado
por seus proprietários com

o declarado.l.
'

Se esta expe�iência

.

mandaré, d�raote a. qual foi lida fi Oi'';�m do mil do
,I ,,'

. -

.) )
�ntregue'comandante jüã,d Bal_)t sta Francisconí Serrao c

,.

!

.'

-Silvall fórma nova IMl'nlâ no d.ol1llingo
, 'Os fol'r'llao.dos do Gj�ásio Modérno "Aderbal Ra-/

mos' pa Silva", do' Estreito, réalizam sua festa <,ie formá"
� tura no, pró>simo domingo. As 9,30 será 'felebrad,a �issa'
. ,em ação. de graças, na Igreja Matriz de Nossa Seuhora.
de Fátima; às ,21 horas, realizada a sessão solené de'
entrega dos' cert;Wcados; no Ci{lbe '�6 ,de Janeir�" ,{,!,. �s
:22 l)oraB,' efetuado 1?aik de Jo�matura, no Íl;resmp locfll.

.5' patrono o professor Gilberto Michels, paranirifo
o professor Antônio Bittencollrt Filho, sendo orador o

gÍ'flasiano Rubens, Silveira, �

TRADIÇÁO

resultados posItivos, será
estendida' aos. bairros intei-

Rua Siqueira Campos" tlm�'l./.1 ·de outros impostos, En

ação intensiva de'stina'da, a Pernambuco" foi apurado
'fiscalizar l110radOl'es quç mais de 1,3 milllão; em Nr:

são solicitados a,l decl�tar 'nas, 3,9 milhões; na Glfana-
onde' t'rabàlh!).m 'c de quan- baTa; 6 milhões; em São
tas pessoas se COl1;lpõe sua Paulo, 100 milhões; no· Pa.-

, I

em
,

mês m,ais,'de ncrS 121milhães

Os c�ónistas Rubenl -Braga, Sérgio Pôrto, Fenlàn
Sabino, Paulo Mendes Campos e José Carlos OUve
chegam hoje às 15:30 a Florianópolis ,para o lançal1len
às 20 horas, no _PabCio da Reitoria- de suas reccn;
'ooras uistnbu.uas 'pela �jitura Saoiá. Os cronistas
.

r (A.-a� scrào receb.u.,s �l:i ,17, I:�I as :�c(o Re.tor Ferrri
.

Lima c à noite autografarão (JS seus uvrus "A Rcvolu(
das Boneca,", "A' Ing.esa Les: umbrada", "Hora do
creio", "20 Festival de Besteira que' Assola o País",
"A Traição ·da:; Elegantes". de Carlinhos .d : Olive'
Fernando Sabino, Pau.o �l�ndcs Carnpos, Sérgio' Pô
e Rubem Braga, respectivamente.

,
. I

Após a noite de autógrafos na. Reitoria os jorn,
tas visitarão Joinville e Blumcnau aman..ã, retornam]
capital às 22 libras Jcl mçW10 dia. No sábado. visitar
as 'v�ias Faculdades da Universidade l'ederal de Sa
'Catarina.

CORAis do ex,lremo sul enl:��ram' hQ�e
\

b seu primeiro encontro region�l'
I' \ (

/,"" f \,�
, Em seu terceiro qia de realização., leve seguime
ontem, em Florianópolis, o 10 Encontro . Regional
çoml,Jélhh' as de Habitaç(ãJ, 'aqui reunilldo a's enticlà
de. Santa Catarina, Rio Grande do· Sul e Paraná. E
wttlpa unidade federativa faz-se representar pe
GOHABs de. Curitiba e Ponta GI:ossa. Os trabalhos
senv'olvem-se no recinto da Facu.ldade ,de Ed'ucação, r

cerrando-se 'no dia de hoie A, abertura solene dos Ir

balhos, dia 11, no auditó;'io do Edifício das Biretori'
estêve presente Ó governador 1\10 S:lveira,

I

A eníorêsa cata.rinensc (COHAB-SC), uma das ll1

novas do País, iá !,lossue a�)reciávcl acêrvo ,de .reali
cões . sendo resPollsável, no dizer do reoresentante
B,N:H" que veid para o Encontro, .por' 25% da aplicaç
de investimentos dês'se órgão na região ele éxtremo·!
e 5% em todo o Brasil, significandõ mais ·de 7 biili
ele cruze'ros antigos.- Ó 10' En::::Qntro elas' Com,panhi
de Habitação do -Extremo Sul enceITal�se--á hoje,

\

O 'sr, Eleazár Patrício dil,

Silv;a; que garantiu que a Ordem do�, Músicos do Brasil faz
afÍ'ecadação I

do IPI ê.ste ano'

ultr!!,passará a previsão or··

ça'meptária, situando-se atA

o inomento em NCr$' .

2.665.967,00,' consideni mui·
, Uma dele2:acia da Ordein dos Músicos do ]3rall

to bons os result�dos da - funcionará em CBrusquc, nas deoendêncjas do ConserY�
,�':operação", : anu[lcio� ;quC': tório cle Música d�,\ueta cidade:. Foi lJOmeact'o para ��ela evolUlra, n..Q prox.mq sempenhar as funçoes cle delegado o sr. Ewaldo Sch3

. ,

,�

I
ros no próximo ano./

.

ano, para \lma fiscalizaçã'o fero
.

mente à "Operação. Jtiy;tiça-
'

program�r.a e planejada elu- A nova delegacia terá jurisdição', também"lloS J11�.

Fiscal", O Ministério dá Fa-
.

Do total de 121 milhõo; rante o ano inteiro - 'o qv.e nicípios de Nova Trento, Botuverá, Guabiruba, Cane
zenda ,está realizando uma.) de. cruzeir�s novocs. a],Jura já começou a \

ser esc]ueIT18.- nha"e SãolJoão Batista. \

experiênciá d'e n·omi n a- dos nos processos in�tal.l. tizàdo.,Declarou que 'a e':-

da "Operação 1310queio". '- rados no 'primeiro mês <i.',' periência' atual,' além de

que consiste. na concentra-' "Operação JUstiçà-F}8Cal'" orientar o contribuinte"
çfLO' dos fiscais do 'DIR, DRI'

\ -:. . apresentou um bom' a,cré'3-
e ,R,endas Adua�eÍras em - informou o sr. Eleaw' cimo de níceita e servirá: de

determin!\dos aglomerado� Patrício __:__ 30 milhões fo- 'base para o planejamelit0
'humanos. DêSse modo, os ram apurados no setor �o do próximo ano,

fiscais. iniciaram; anteon- IPI,I 87 tnilhõe!! no'( do Im·

tem, nos prédios 173, da' pôsto de R�nda, 1,,3 milh�o
Avenida Rio Bra,nco"e 43-'çi'l na aduaneiro e 2,2 milh9�;

A....,Már��ha, CJ.�e . estabele­
ceu Ino ma( uma _ ttadiçã-o,.
./

'-..

, \-"
...

. \.
,

: :'SESC fornece r®ieições, tiblll'anle
(

. I '

/
,

o período que an,ecede o Nahll Ju,stiç,a fiSGai
Jt' <-<

/
raná, ,1,1 .milhão e no Rln

Grande do Sul, 2,2 milhões.
GUIAS FAI1SAS

der

Informou

t,
J

ainda, que

Andreazza é Paraninfo da ,nova iurm'a
\ ,

" � "-
I

'
'

--

dâ PM mi\S ainda não confirm_cm 'vjnda�
....

J
.'

Conf�rn�e se notlCJOU, o min:stro i'vt'�rio David A'
clrcazza, titular do Ministério dos rrmisnortcs, foi escl

L!lido paraninfo da Turma :�Cor0nél Ejv-i�iQ Peters",
Escola- ele Formação ele Ofidais, /\s:9i.rantes de i 967,
Políc;a M.il\ar' do Estado de Santa Catarina, cujas cc

Il1ônias estão programadaJ para súbado1 cl ia 16,' COfIl

início às 9 horas, no QG da cor!)oração, As autoridad
.

cOllvidaJas eonieçarão a ser recepcionada� ·a partir d

8,45, ,/ \

Conio se sabe, o llJatrO!lÜ é o govemaclor Ivo Silve

, ,

, Gracas. a uma iniciativa da Administração Regional,
do SESc;, os comel:ciários çJesta Capital poêi�rão' fazer -:- .

s.
lias refeiçQb no restaurante daquela entidade, a p.reços uml11ódicos,' Para tanto, já ·foram abertas as inscrições 'no (.
Pla:1tão' do. Centro de Atividades, na Prainha, podêndo'
os comerciários fazerem suas inscrições no horário' de
I 3 às 2 l �10ras, diàriamente. Tal fato vem' alcançando a

mais 'ámpla receptividade' junto à classe comerciária,"-­
principalmente nesta époc;a do ano,. pela prorrogação do
horário de trabalho nas casas comerciais. A Administra;­
çãb Regional do SESC chama a 'atenção daqueles que
�ainda não sã.o beneficiários cta entidadel, para que ,no

ato da inscrição apresentem a carteira profissional ·fi 2-­
fotos 3x4".

ação integralizaqa permi-

J ,-

ra.

Até ontem o -M.ini'stro An'dreazza não

sua �'inda a FlorianóDolis.'
.

"

.l

cónfirJ1l1

.

\
O sr. Eleazar Patrício da Silva, ,diretor das Rendas

.
'

Jnternas e coordenador-geral dã "OPeração:.J�sft.ça-Fi�-\,
,

'

�

,.I
,/

cal", anunciou, em seguida a uma reunião com todos os

l delega�os de. R�ndas intenias nos' Estados, que, em seu
f

_, '.
. \. /, ,

. Delegacia Seccional de Arrecadação'1 ., .

',' I I

"

se m,udil para o Largo da Aliâ"nd�ga

pruneiro mês" á Operação resu!tou, nos Estados, da Goa­
f

,"nabara, São· Paulo, M nas, Rio Gl'rinde do Sul, 'Pernam-
, -,

.
" "

buco c Paraná, na instauração de 2.717 processos, equi-

tiu a ap�eensã.<? de. gnias
falsas com créditos fictí-

rec0lhimentocios de
IPI.

(Ler �'Tracancas na pág'i.

CandidalOs a cadete to ar devem se
\

apre�enlar s�gundà ná Clube 'Limoej1se
Os canelidatos inscritos aos exames dQ concurso I

admbsão à .Ç:sco,ia Pre!)qratória de Cadetes do Ár deve

compareoer segllllda-feirá l1róximas� às 8 horas, na se.
do Clube C�ltural e Recreativo Limoet;1se, 'à rua Jer
Il mo José Dié\s, cm Saco pos Lil;lÕCS.

..

.A informação é do. cOluandhnte do, Dcstac11I11Cnl
de Base , Aérea, ele Florianó!)olis, ,tencnte--coronel
Haroldo Luiz' dã Costa,

'

,
'

fúnciona;r sua Deleg�c'ia em 'Brusqup.

Assoçiaç.ão dos' Servidores Públicos do
�-

lEstado empossa domingo' sua Direioria

d:3

(
1 f 'd'

" toridrCom coquete que o .eTecera Oll1mgo as au
I

des rCfJtesentantes.,da imprensa, rádio e as'sociados" I,
.

.

'- '. ')/1
A�s(i)ciação dos �erv�dores. 'públicos de SaJ1t� ��lt,i.l fi
dará carater festlvo a posse ele sua n va dlretoJla')!l
reuni-ão dêsse, dia, que assinala o 3� o aniversário de, f�l'i
dação da entidade dos servidorés catarinenses, terá lJ1I�

I ,-

às 1 f hora�.

,(

valentes a �NCr$ 12;.888.1�6,OO.
)

'-- � I
,

}\ D�legacia. Seccion�l \cde Arrecadação" órgão IpO
pepartamento de Árrecac'.\ação, do Ministér'io da Fa- A

'

tcrescen ou __que, o maio:;,zenda, . nesta capital, RaSSOU a funcionar na parte térrea índice' de sonegação foi
do Bdifício da Alfândega, de frente 'para o largo onde se constatado no rtripôsto de
acha localiz::ido o -:'stacionamento de, carros. A;informa.,. 'Re', ,..

, nda, onde forám exigi-
ção é do delegado Moacyr Moraes Lii11a. / / dos. pOÍ' pi'ocessos, máis de

87 milhões de cruzeiros no­

VÓs. . A êsse percentUi.l -,
.,

I'

na.7).,

(

" ,Faculdade de" ,Odt!i1bl!ÓWia '

t'., dislrihui� neda il,i,nmp,reltSa..:... disse _ C1lja apuração deve

Administraç�o '<-1m Faculdade de .. Odoflto�ogia da s�r creditada à açao con·­

UnlveIsioade Fed-erál de Santa t�tàrTnà; na- pessoa 'd'o junta dos fiscais, soma�se ;\

seu secretário Nelson 'Moritz La P9rta, 'disÚibuiu nota apresentação, de. 'declat'3.-.
a imprensa iafôrmqnÇ!o que posslveln:i�nte o Concurso ções espont�neas - "o que

'I" de'Habilitação de' 68, narluelru uniaade, s.el"â àntecipâdo . ninguém mais fatia a esta

p�ra janeiro, realizando-se as provas ,110S, dias 6, 8, 10 e altura do ano". - e que' 8Ó
.12. O l1úmero de vqgas fixado para matrículfl iniciai é em Sã� Paulo foi de NCr$
de 65. As inscrições ao Vestibular ç:onümiam aberta�,' 1.574.368,73, referentes a ..

podendo ser feitas na Secretaria da Escola, à rua, São .
2,24Ó contribuintes.

Frhnci�co 9, rle' 2a ii. 6a. feiTa, das 7,30 às J 2,30 horas.' Na Guanabara, r:;araléla-

I·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




